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VITÓRIA SC

Abação soma sétima vitória 
consecutiva e é lider isolado 
da Série E da Primeira Divisão

Cónegos voltam a sorrir com 
vitória frente ao Estoril e 
preparam jogo no Dragão 

Gil Vicente é o adversário que 
se segue no caminho para o 
Jamor

VITÓRIA TERMINA PRIMEIRA 
VOLTA  A ESPREITAR A EUROPA

Heimtextil: 38 empresas mostraram a tradição dos têxteis produzidos em GuimarãesECONOMIA

TUNA AFONSINA CELEBRA 
30.º ANIVERSÁRIO EM 2024 
COM VÁRIAS ATIVIDADES

MOREIRENSE

FUTEBOL DISTRITAL

Está inaugurado oficialmente o 
Instituto Cidade de Guimarães

Engenheiros negam responsabilidades 
na derrocada de Mesão Frio em 2013

POSSÍVEIS CANDIDATOS À CÂMARA A 
CAMINHO DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 

André Coelho Lima fica de fora. Emídio Guerreiro está de regresso

Oposição pede melhoria na mobilidade 
para a zona sul do concelho

https://www.facebook.com/Casa-das-Baterias-460013544059710/
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Os dados estão a ser lançados, 
e dentro de sete semanas os 
portugueses voltam às urnas 
para elegerem o próximo Go-
verno.

Em todos os quadrantes perfi-
lam-se candidatos, usam-se as 
influências possíveis para po-
derem estar lá, integrar as listas 
distritais em lugar elegível, num 
lugar que garanta uma presen-
ça no parlamento e quicá, de-
pois, um lugar no Governo, num 
dos seus ministérios.

E neste processo há sempre 
quem fique satisfeito e quem 
não concorde, de todo, com as 
opções.

Em Guimarães, os líderes dos 
partidos com maior representa-
ção parlamentar jogaram forte. 
Primeiro, Ricardo Araújo, do 
PSD, quis ser ele o primeiro 
nome vimarenense nas indica-
ções para a distrital. O resulta-
do disso é que ficamos já a sa-
ber que fica em número dois da 
lista e ainda conta com o bónus 
da nacional que repescou Emí-

dio Guerreiro e posicionou-o a 
quinto, abrindo a possibilidade 
de Guimarães poder vir a ter 
dois deputados laranja na pró-
xima legislatura. Nas últimas 
eleições, recorde-se, o PSD ob-
teve oito mandatos no distrito.

Ricardo Costa, o presidente da 
concelhia socialista, não ficou 
atrás e avançou também, sur-
preendendo muitos. O lugar 
na lista, ainda não conhecida, 
há-de valer-lhe a eleição. Pelo 
caminho deverá ficar Luís Soa-
res, o atual deputado socialista 
vimaranense e presidente da 
junta de Caldelas. 

Ricardo Araújo e Ricardo Cos-
ta, falamos de dois possíveis 
candidatos à câmara muncipal 
nas autárquicas de 2025, que 
já publicamente manifestaram 
essa intenção, e que procura-
rão, certamente, reforçar-se 
politicamente para a batalha 
seguinte.

Esta é, no entanto, uma situa-
ção nova na cidade-berço, mas 
há sempre uma primeira vez.

O tabuleiro político
Guimarães presente na 
cerimónia de abertura da 
Capital Verde Europeia

Guimarães esteve presente 
na cerimónia de abertura da 
Capital Verde Europeia 2024, 
em Valência. Durante as 
celebrações, que decorreram na 
passada quinta e sexta-feira, 11 
e 12 de janeiro, a representante 
vimaranense congratulou a 
cidade espanhola pelo título 
que passará agora a ostentar, 
reconhecendo “o trabalho de 
excelência que tem realizado”, 
e teve ainda a oportunidade de 
reafirmar perante Patrick Child, 
diretor geral adjunto para o 
Ambiente da Comissão Europeia, 
a decisão de Guimarães 
apresentar nova candidatura a 
Capital Verde Europeia para o 
ciclo de 2026.
Valência comemorou o início 
do período como Capital Verde 
Europeia com mais de 400 
atividades e eventos, com o 

objetivo de sensibilizar para 
a tripla crise da poluição, da 
perda de biodiversidade e 
das alterações climáticas, 
promovendo e capacitando os 
cidadãos para as combater. Sob 
o mote “On a Mission Together”, 
a cidade espanhola deterá o 
título até ao final de 2024.
Recorde-se que, a 5 de outubro 
de 2023, após o anúncio de 
Vilnius, capital da Lituânia, 
como vencedora para Capital 
Verde Europeia 2025, Domingos 
Bragança, presidente da câmara 
municipal, assumiu, de imediato, 
que o município trabalharia 
numa nova candidatura para 
2026.
Guimarães apresentou já duas 
candidaturas ao título de Capital 
Verde Europeia. Em 2017, com a 
candidatura a CVE de 2020, viu 
o título ser atribuído a Lisboa.

Sobre a Capital 
Verde Europeia

A Comissão Europeia lançou 
a Capital Verde Europeia em 
2010 para incentivar as cidades 
a tornarem-se mais verdes 
e limpas e a melhorarem a 
qualidade de vida dos seus 
habitantes. Com cerca de 75% 
da população da Europa a viver 
em cidades e zonas urbanas, 
estas regiões desempenham 
um papel de liderança na gestão 
das transformações sociais 
necessárias para a proteção do 
ambiente, assumindo o papel 
de atores fundamentais para a 
aplicação do Pacto Ecológico 
Europeu a nível local. A distinção 
é atribuída a cidades com mais 
de 100.000 habitantes. • 

Comitiva vimaranense, liderada pela vice-presidente Adelina Paula Pinto, 
reafirmou a decisão de Guimarães apresentar nova candidatura para 2026

© CMG
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Na manhã de quarta-feira, 10 de janeiro, deu-se a inauguração oficial do “TERM RES-HUB – Instituto Cidade de Guimarães”, 
localizado em Barco, Guimarães. Esta é uma Infraestrutura Científica dedicada a Engenharia de Tecidos e Medicina Regenerativa.

Instituto Cidade de Guimarães 
inaugurado oficialmente no Avepark

Esta á a “nova casa” que a 
unidade orgânica I3Bs, da UMi-
nho, lidera pelo professor Rui 
Reis. O projeto contou com um 
financiamento do FEDER supe-
rior a nove milhões de euros, e 
um milhão e 600 mil euros do 
Governo. Ao município de Gui-
marães coube o contributo de 
um milhão e 250 mil euros.
Rui Vieira de Castro, reitor 
da Universidade do Minho, 
qualificou o momento como 
“um dia particularmente feliz”, 
destacando o contributo de Do-
mingos Bragança, presidente da 
Câmara Municipal, e de António 
Cunha, anterior reitor da UMinho 
e atual presidente da CCDR-N.
Segundo o reitor, com a entrada 
em funcionamento em pleno 
do Instituto Cidade de Guima-
rães, a UMinho tem agora uma 
“oportunidade para consolidar, 
nacional e internacionalmente, 
a investigação como uma das 
suas áreas de excelência”. Já Rui 

Reis, presidente do I3Bs, descre-
veu o percurso que foi efetuado 
para que o Instituto viesse a ser 
uma realidade e disse ser esta 
“uma oportunidade que a todos 
responsabiliza”.
Domingos Bragança, presidente 
da Câmara, lembrou a aposta 
do município de Guimarães 
em fazer da Ciência e do 
Conhecimento pilares do de-
senvolvimento do território. “É 
através do conhecimento que 
empoderamos e robustecemos 
os nossos tecidos social e 
económico, mas também da 
Educação e da Cultura, pois 
estes são os alicerces que 
definimos como basilares para 
que o território de Guimarães se 
possa desenvolver”.  Aqui, neste 
lugar, acrescentou “reuni um 
conjunto de empresários, junta-
mente com o I3Bs e o Hospital 
de Guimarães, para que possa 
nascer um HUB de Saúde em 
Guimarães, daqui do Avepark 

para a região, país e mundo. A 
transferência de conhecimento 
para as empresas e a diversifi-
cação das suas atividades, com 
destaque para os dispositivos 
médicos, os fármacos, e novas 
aplicações terapêuticas no sis-
tema de saúde, são essenciais 
para que todo o nosso tecido 
económico se transforme num 
tecido económico de base tec-
nológica”, disse o presidente da 
Câmara Municipal.
No final da sua intervenção, o 
edil lembrou ainda o apoio que 
está a ser dado à Engenharia 
Aeroespacial e o projeto da “Fá-
brica do Futuro”, como “apostas 
claras” na Ciência e no Conhe-
cimento por parte da autarquia.
Elvira Fortunato, ministra da 
Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior, também presente na 
cerimónia, referiu-se a Domin-
gos Bragança como “parceiro 
estratégico” e “embaixador 
da Ciência”. Para a ministra, a 

inauguração do novo centro de 
investigação é a “concretização 
de um sonho” e da visão do seu 
mentor, Rui Reis.
António Costa, o primeiro-mi-
nistro, considerou a inaugu-
ração do Instituto Cidade de 
Guimarães como “um marco de 
um percurso e de uma estraté-
gia que coloca o conhecimento 
na base de tudo”.
Uma aposta que, segundo 
António Costa, começou com 
a criação de condições para 
a melhoria dos números da 
frequência do ensino superior 
e com o apoio e estabilização 
das universidades. António 
Costa destacou também como 
“bons exemplos” a parceria da 
Universidade do Minho com a 
Bosch, que classificou como 
“inspiradora”, valorizando ainda  
a aposta de Domingos Bragan-
ça na Ciência, considerando ter 
sido “decisiva” para o desfecho 
que o Instituto Cidade de Gui-

marães veio a conhecer.
No final da cerimónia de inau-
guração do “TERM RES-HUB – 
Instituto Cidade de Guimarães”, 
António Costa visitou a obra do 
futuro edifício residencial para 
estudantes e investigadores 
que integra a estratégia munici-
pal para o desenvolvimento do 
Parque da Ciência e Tecnologia 
de Guimarães, AvePark.
O edifício residencial “net-zero” 
é um investimento de aproxi-
madamente 13,8 milhões de 
euros (ao qual acresce o valor 
do IVA), no âmbito do Programa 
Nacional de Alojamento para o 
Ensino Superior (PNAES) apoia-
do pelo Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR).
No total, este novo edifício es-
tará equipado com 20 quartos 
individuais, 35 quartos duplos, 
24 estúdios, 4 tipologia T0, 22 
tipologia T1 e 5 tipologia T2, 
esperando-se a sua conclusão 
para o verão do ano em curso. •

© CMG
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Preocupado com a "mobilidade e acessibilidade" entre a cidade e as vilas vimaranenses, Ricardo Araújo, vereador da coligação "Juntos 
por Guimarães" pede melhor ligação até à zona sul do concelho, mais especificamente até Lordelo.

Oposição pede melhoria na acessibilidade 
e mobilidade para a zona sul do concelho
O social-democrata exige uma 
“requalificação profunda” na EN 
105, uma estrada que o vereador 
considera estar “congestionada há 
vários anos e precisa de trabalhos 
para facilitar a circulação auto-
móvel, importante para garantir a 
coesão do território.”
Nesses trabalhos de requalificação 
da estrada, Ricardo Araújo pede 
a criação de “zonas específicas 
de entrada e saída, alargamento 
das faixas de rodagem onde isso 
é possível e paragens para auto-
carros.”
O tribuno também considera 
necessário a criação de um canal 
dedicado, por BRT, para a zona 
norte (Caldas das Taipas), mas 
também para sul (Lordelo). Ricardo 
Araújo apresentou esta proposta 
justificando que a “dificuldade de 
circulação é uma oportunidade 
para fortalecer a alternativa do 
transporte público”.
Para a promoção desse tranpsor-
te, o vereador eleito pela coligação 
“Juntos por Guimarães” ainda 
colocou em cima da mesa outra 
solução, que passa pela utilização 
da via férrea existente para pro-
mover a circulação entre a cidade 
e a zona sul: “Cerca de 20% da via 
ferroviária é utilizada. Há a possi-

bilidade de oferecer um serviço 
vocacionado para o transporte 
intraconcelhio ao requalificar es-
tações e apeadeiros.”

Oposição quer 
duplicação da 
via férrea entre 
Guimarães e Porto
No final da reunião, Ricardo Araújo 
ainda pediu a duplicação da via 
férrea entre Guimarães e Porto, 
o que permite uma “boa e rápida 
acessibilidade à estação de alta 
velocidade no Porto.
Para o social-democrata, é um 
“erro” Guimarães estar “depen-
dente da ligação a Braga para se 
ligar à alta velocidade. Não faz 
sentido ir para Braga – norte – 
para depois ir para Lisboa – sul. 
Essa ligação a norte por BRT para 
norte é importante para tratar 
de problemas intraconcelhios”, 
finalizou.
O presidente da câmara municipal 
de Guimarães defende a duplica-
ção da via férrea mas adianta que 
os estudos apontam que a priori-
dade para a ligação à linha de alta 
velocidade será feita para a Braga.

O edil afirma que Guimarães “já 
tem” ligação ferroviária ao Porto, 
lembrando que é feita pela estação 
da cidade berço à de Campanhã. 
Todavia, o autarca considera que 
esta ligação “não é eficaz.”
Apesar disso, o presidente do 
município realça que é preciso 
“abrir novos horizontes para a 
mobilidade”, ao relembrar o qua-
drilátero urbano: “Se defendemos 
o quadrilátero urbano e a ligação 
aos concelhos vizinhos, temos de 
trabalhar a ligação entre esses 
territórios. temos financiamento 
para isso e estamos trabalhar 
num novo sistema de metro bus 
ou metro ligeiro de superfície”, 
acrescenta.
Depois da ligação entre a cidade e 
zona norte do concelho numa pri-
meira fase, o autarca aponta que 
“continua em aberto” a criação de 
um “eixo principal de mobilidade 
de metro bus ou metro ligeiro de 
superfície entre Lordelo, Moreira 
de Cónegos, Nespereira, cidade, 
Ponte e Taipas.”
Um canal dedicado passando 
também pela zona sul teria de 
ser feito apenas após a resolução 
de problemas no entroncamento 
entre Nespereira e Santo Amaro, 
a criação de paragens de auto-

© Mais Guimarães

Aprovada a abertura de novo procedimento 
para aquisição de 61 habitações
O executivo municipal aprovou, 
nesta quinta-feira, dia 11 de 
janeiro, a abertura do concurso 
para aquisição de 61 frações, 
relativas ao terceiro lote no âmbito 
do programa 1º Direito. A aquisição 
destas habitações conta com um 
investimento máximo de cerca de 
8,854 milhões de euros.
Depois da aprovação dos dois pri-
meiros lotes, que correspondem 
a 111 habitações em Fermentões, 
no monte de São Pedro, e em 
Creixomil, atrás do cemitério da 
Atouguia, a abertura deste pro-
cedimento abrange todas as nove 
vilas de Guimarães, de acordo 
com o presidente do município de 
Guimarães, Domingos Bragança.
“O concurso é para quem apre-
sentar um projeto para construir 
as casas que a câmara pretende 
comprar. A questão é que as casas 
possam ser construídas fora do 
perímetro da cidade. Ao abranger 
o território das vilas, pode ser que 
se encontre quem esteja disponí-
vel para os preços da construção 
social”, adiantou o autarca na 

reunião de câmara.
Do outro lado, Ricardo Araújo, 
vereador eleito pela coligação 
“Juntos por Guimarães” critica 
a “lentidão” dos processos: “O 
problema é que as soluções 
continuam por aparecer. E quando 
aparecem, é de forma lenta.”
Além da habitação social, o so-
cial-democrata considera que os 
problemas passam pela “falta de 
habitação para a classe média, 
com preços elevados que não per-
mitem que essas famílias tenham 
acesso à habitação” e pela “dificul-
dade para os jovens acederem ao 
mercado de arrendamento e de 
compra e venda.”
Ricardo Araújo recorda as 
“medidas propostas há um ano 
para promover a habitação em 
Guimarães” e pede a Domingos 
Bragança que “impulsione a es-
trutura política e técnica para que 
as medidas apareçam no terreno 
mais rapidamente para resolver os 
problemas das pessoa na habita-
ção.” •

carros fora da estrada e também 
a criação do desnivelamento no 
Salgueiral, segundo o presidente.
Domingos Bragança também 
defende a ligação entre a cidade 
e Lordelo através de um “serviço 

intraurbano”. O município está a 
negociar com a Infraestruturas 
de Portugal e a Comboios de 
Portugal a cedência das estações 
e apeadeiros para a posse da 
câmara municipal de Guimarães. 

© CMG



EM GUIMARÃESO JORNAL N433 QUARTA-FEIRA 17 JANEIRO 2024 P.05

© Direitos Reservados

Vânia Dias da Silva, vereadora eleita pela coligação "Juntos por Guimarães", apontou que a cidade berço está a perder influência como 
cidade importante: "Este Governo está a deixar Guimarães para trás. Não dá resposta aos vimaranenses e têm que perceber isso. A 
perda de influência de Guimarães como uma cidade importante é cada vez mais visível."

Oposição diz que Governo “está a deixar 
Guimarães para trás”. 
Domingos Bragança discorda

A vereadora acrescenta que 
Domingos Bragança, presi-
dente do município, “não tem 
conseguido exercer a influên-
cia que era suposto junto do 
Governo central. O presidente 
tem dado conta que envidou 
esforços com ministros e com 
o primeiro-ministro e ninguém 
responde.”

Na reunião de câmara que foi 
realizada nesta quinta-feira, 
dia 11 de janeiro, Vânia Dias da 
Silva caracterizou a chegada 
de 2024 como “ano novo, vida 
velha”, lembrando que os dese-
jos do presidente da câmara de 
Guimarães “são assuntos ve-
lhos que anuncia ano após ano 
sem nenhuma consequência, 
porque continuam no mesmo 
estado.”

A oposição questionou Domin-
gos Bragança sobre dois proje-
tos em específico, sendo eles 
o novo edifício do Campus da 
Justiça, tema que foi debatido 
na reunião do executivo ante-
rior, bem como o nó de Silvares. 
Vânia Dias da Silva pede “res-
postas, compromisso e prazos” 
para uma cidade que “carece de 
projetos que são enunciados. 
Apesar da preocupação, nada 
acontece”, acrescenta.

Sem “nenhuma novidade” em 
2024, a vereadora considera 

que este ano Guimarães “vai 
continuar no mesmo ponto, 
com o trânsito difícil para quem 
quer entrar ou sair na zona de 
Pevidém. É angustiante que o 
problema ainda não tenha sido 
resolvido.”

Em defesa, o edil sublinha que 
“não há perda de influência 
nenhuma” e questiona “o que 
Guimarães não tem conseguido 
do Governo?”. Além disso, Do-
mingos Bragança dá conta das 
suas conversas com o “primei-
ro-ministro no almoço e com os 
ministros por telefone.”

Em relação ao novo edifício do 
Campus da Justiça, o autarca 
conta que esse foi um dos 
assuntos falados com António 
Costa durante o almoço, após 
a inauguração do Instituto 
Cidade de Guimarães, nesta 
quarta-feira, dia 10 de janeiro.

Segundo Domingos Bragança, 
o primeiro-ministro adiantou 
que a “decisão foi tomada 
nos protocolos, nos contratos 
assinados com o Ministério 
da Justiça e na decisão do 
Conselho de Ministros em maio 
passado.” Recorde-se que a 04 
de maio de 2023, a ministra da 
Justiça, Catarina Sarmento e 
Castro, anunciou que haveria 
um investimento de 25 milhões 
de euros para obras no distrito 

de Braga do Plano do Edificado 
para a Justiça. Entre os proje-
tos, constava a construção de 
um novo edifício no Palácio da 
Justiça de Guimarães.

O presidente do município de 
Guimarães assegurou também 
que António Costa “assumiu 
que ia acelerar este processo 
com a ministra da Justiça.” O edil 
explicou que o projeto prelimi-
nar está pronto, que tem cerca 
de 10 mil metros quadrados. 
Todavia, Domingos Bragança 
não quer “divergências” com o 
ministério da Justiça e admite 
que “se este entender que deve 
ser menos, é quem vai pagar e 
que o faça menor.”

No almoço com o primeiro-
-ministro, Domingos Bragança 
ainda falou com António Costa 
sobre o território de Guimarães, 
a mobilidade na cidade (para 
que as estações e apeadeiros 
sejam da posse da câmara), 
as políticas de sustentabili-
dade ambiental e ainda sobre 
aquilo que o edil entende ser 
o “próximo grande projeto de 
Guimarães”, que é a escola de 
Engenharia Aeroespacial. Neste 
âmbito,  Domingos Bragança 
pediu ao primeiro-ministro para 
fazer uma visita à fábrica do 
Arquinho e ao Teatro Jordão. •

Ricardo Araújo elogia inauguração do Instituto Cidade de Guimarães
© Mais Guimarães

O vereador eleito pela coli-
gação "Juntos por Guimarães" 
Ricardo Araújo partilhou a 
sua "satisfação pela inaugu-
ração do Instituto Cidade de 
Guimarães". Para o social-de-
mocrata, é "fundamental que 
Guimarães se afirme como 
uma cidade de inovação."

Na reunião do executivo mu-
nicipal, Ricardo Araújo elogiou 
e reconheceu a importância 
do novo edifício que fica no 
Avepark, bem como “o traba-
lho da câmara municipal de 
Guimarães e o investimento 
do Governo”.

O social-democrata desta-
cou a importância da cidade 
“apostar na ciência, tecnologia 
e conhecimento, para que se 
possa transpor para a econo-
mia através da incorporação 
desses novos conhecimentos 

na atividade industrial.”
O Instituto Cidade de Gui-

marães está “alinhado com as 
prioridades” da oposição do 
ponto de vista da economia, 
o que permite “diversificar o 
tecido empresarial e apostar 
em áreas do conhecimento de 
elevado valor acrescentado e 
que possam aumentar a rique-
za do concelho e aumentar a 
qualidade de vida dos vimara-
nenses”, ressalva o vereador.

Também Domingos Bragan-
ça, presidente do município de 
Guimarães, considera que o 
edifício “é muito importante”, 
destacando também o “forte 
investimento na ciência.” O 
edil acrescentou que “estamos 
a celebrar a inauguração e 
entrada em funcionamento 
em pleno do instituto para 
a biomedicina, biomateriais, 

regeneração de tecidos huma-
nos e investigação médica.”

Além disso, o autarca está 
interessado na “criação do hub 
de saúde”, o que permite “mo-
vimentar o conhecimento ge-
rado na medicina regenerativa 
e que possa transferir-se para 
novas unidades e empresas.”

Na inauguração do projeto, 
o presidente da câmara mu-
nicipal de Guimarães explicou 
que a “transferência de co-
nhecimento para as empresas 
e a diversificação das suas 
atividades, com destaque para 
os dispositivos médicos, os 
fármacos, e novas aplicações 
terapêuticas no sistema de 
saúde, são essenciais para 
que todo o nosso tecido eco-
nómico se transforme num 
tecido económico de base 
tecnológica”. •
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© PSD

O PSD aprovou, na noite desta segunda-feira, as listas que o partido vai apresentar nas eleições legislativas de 10 de março.

Ricardo Araújo a número 2 da lista do PSD 
Emídio Guerreiro de regresso
Ricardo Araújo, presidente da 
concelhia de Guimarães do parti-
do, surge como número 2 da lista 
por Braga, que é encabeçada por 
Hugo Soares, vice-presidente do 
PSD, indicado pela nacional.
Na lista surge também Emídio 
Guerreiro, em quinto, num lugar 
aparentemente elegível, consi-
derando os últimos resultados no 
distrito. Em 2022, o PSD elegeu 
oito deputados por Braga. Emídio 
Guerreiro foi deputado da Assem-
bleia da República entre 2005 
e 2013, e posteriormente, entre 
2013 e 2015, secretário de Estado 
do Desporto e Juventude.
Destaque para a ausência de 
André Coelho Lima, o deputado 
vimaranense, que foi vice-presi-
dente de Rui Rio, foi preterido na 
escolha dos candidatos. •

Ricardo Costa eleito para a 
candidatura do PS pelo círculo 
eleitoral de Braga

 © CDU

Ricardo Costa, presidente da 
Comissão Concelhia do Partida 
Socialista, foi o eleito para a lista 
do partido pelo distrito de Braga, 
obtendo mais votos que Luís 
Soares.
Na reunião da Comissão Política 
Concelhia do PS, que se realizou 
na noite desta segunda-feira, 
dia 15 de janeiro, Ricardo Costa 
obteve 40 votos, sendo o eleito 
para representar Guimarães na 
candidatura do círculo eleitoral de 

Braga.
Luís Soares, deputado na Assem-
bleia da República e presidente 
da junta de freguesia de Caldelas, 
também foi candidato para a 
posição, mas teve 31 votos.
A Comissão Distrital do PS defini-
rá o alinhamento da candidatura 
por Braga, que posteriormente 
será aprovada pela Nacional. 
Neste momento, desconhece-se 
o nome que será cabeça de lista 
pelo círculo eleitoral de Braga” •

 ©  Cláudia Crespo / Mais Guimarães

Sandra Cardoso encabeça candidatura da CDU 
pelo círculo eleitoral de Braga

A Coligação Democrática Unitária 
(CDU) apresentou a lista candida-
ta à Assembleia da República pelo 
distrito de Braga neste domingo, 
dia 14 de janeiro, no Laboratório 
da Paisagem, em Guimarães. 
Sandra Cardoso é a cabeça de lis-
ta e Torcato Ribeiro é mandatário 
regional. A CDU quer recuperar o 
deputado perdido em 2022 pelo 
distrito.
Na sua apresentação, a número 
um sublinhou que a CDU “é a 
melhor garantia de combate à 
direita, porque os seus deputados 
serão firmes opositores às forças 
reacionárias e às políticas de 
direita. São deputados ativos e 
combativos, que apoiarão todas 
as medidas positivas, mas que 

darão luta a quaisquer propostas 
negativas”.
Já Torcato Ribeiro, que foi cabeça 
de lista da CDU pelo círculo eleito-
ral de Braga nas últimas eleições 
legislativas, explicou que a lista “é 
composta por homens, mulheres 
e jovens com profunda ligação 
à realidade do distrito e provas 
dadas de trabalho em defesa dos 
interesses das populações e dos 
trabalhadores.”
Além disso, o vimaranense 
acrescentou que os candidatos 
têm uma “intensa intervenção 
no Poder Local Democrático, em 
Estruturas Representativas dos 
Trabalhadores, em associações 
de agricultores, em organizações 
de defesa dos direitos específicos 

das Mulheres, no Movimento 
Associativo Popular e em Asso-
ciações Juvenis.”
Por fim, a segunda candidata da 
CDU por Braga, Inês Rodrigues, 
falou sobre “os problemas da 
população do concelho de Gui-
marães e da região por parte da 
maioria absoluta do PS”, nomea-
damente os “os baixos salários 
dos trabalhadores dos sectores 
têxtil e calçado, das cutelarias, 
do comércio, hotelaria e restau-
ração, a falta de investimento 
nos transportes públicos e na 
ferrovia e a falta de residências 
para estudantes da Universidade 
do Minho.” •
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O presidente da concelhia socialista é o primeiro nome indicado para a lista de deputados do círculo eleitoral de Braga. A provável 
eleição para a Assembleia da República não o afasta, no entanto, do objetivo de ser candidato à câmara municipal.

Ricardo Costa: "Quero que fique bem claro 
que Guimarães é o meu foco"

Como surge esta sua candida-
tura à Assembleia da Repúbli-
ca?

Surgiu com toda a naturalidade. 
Muitos militantes e dirigentes 
do PS Guimarães falaram e in-
sistiram que devia assumir essa 
responsabilidade e esse desafio. 
Considero que a experiência de 
ser deputado à Assembleia da 
República, pelos contactos que 
permite, pelas dinâmicas que 
envolve será muito útil para o 
futuro. Acresce que defendo 
que cada militante deve estar 
sempre disponível para o Parti-
do. Se o PS quer isso de mim, o 
meu dever é responder afirmati-
vamente. Estar na política é ou 
deve ser um serviço ao Partido 
e aos cidadãos. 

Estando em posição elegível, 
algo que naturalmente aconte-
cerá, caso seja eleito, manterá 
a intenção de se recandidatar à 
presidência da concelhia?

Naturalmente serei candidato. 
Pretendo continuar o trabalho 
em prol do Partido Socialista e 
de Guimarães.  

Acredita que ainda haverá 
eleições para a concelhia ante-
riores às autárquicas? Defende 
que deveriam acontecer, ou 
não?

R.C. – Compete aos Órgãos 
Nacionais do PS decidirem. 
O normal, de acordo com os 
prazos estatutários, é que as 
eleições ocorram no terceiro 
trimestre deste ano. Aceitarei 
o que for decidido. Pela minha 
parte defendo eleições, porque 
fomos eleitos para dois anos e 
os prazos devem ser respeita-
dos. Repito que aceito o que for 
decidido pelos Órgãos Nacionais 
do PS. 
Espera ter oposição nessa 
eventual corrida à concelhia? 

A principal variável da política 
e dos partidos em democracia 
é a competição. Por isso, é nor-
mal surgir mais que uma lista. 
O PS em Guimarães é muito 
forte. Tem militantes de grande 
qualidade e vive tempos de sa-
lutar dinamismo. É normal que 
surjam mais que uma lista. A 
competição nada tem a ver com 
a divisão. Podemos e devemos 
competir pelas nossas ideias e 
projetos e depois estar unidos 
e cooperar ativamente com 

quem for eleito nos objetivos e 
projetos do PS. Foi o que sem-
pre fiz, apoiado pela maioria dos 
socialistas vimaranenses.   

Elementos da câmara muni-
cipal, nomeadamente Paulo 
Lopes Silva, surge como pos-
sível opositor. Não conseguiu 
convencê-los a juntarem-se à 
equipa por si liderada?

A nossa candidatura e projeto 
são abertos a todos os que a 
ela pretendam aderir. Ninguém 
é excluído. É uma candidatura 
do PS por Guimarães. Quere-
mos vencer as eleições para 
a câmara municipal e para as 
freguesias, para construir um 
projeto de desenvolvimento 
sustentado, de qualidade de 
vida e de bem-comum com 
todos os vimaranenses. Quem 
quiser estar com este projeto 
de renovação e para um novo 
avanço para Guimarães será 
bem-vindo. Com base nestas 
ideias, quero que todos façam 
parte. Mas quem não se iden-
tificar é livre de fazer o que 
entender. 

Vencendo essas eleições, será 
candidato à presidência da 
câmara municipal? 
Há muito tempo que defini o 
objetivo de ser candidato a pre-
sidente de câmara e de liderar 
um grande projeto por Guima-
rães e com os vimaranenses. 
Tenho-me preparado para isso. 
Esse objetivo foi sempre claro, 
desde logo quando concorri e 
venci as eleições para a conce-
lhia. A minha convicção é de que 
posso fazer um grande trabalho 
à frente da nossa câmara muni-
cipal. Dito isto, quero que fique 
claro que serei candidato. 

Caso seja deputado, não sai 
fragilizada a sua candidatura à 
câmara?

Os deputados em Portugal 
têm uma dimensão nacional. 
Defendem o interesse nacional. 
Respeitarei essa dimensão. 
Mas quero que fique claro que 
Guimarães é o meu foco e a 
minha preocupação. Quero ser 
deputado e estou convencido 
que tal será útil para o presente 
e para o futuro de Guimarães. 

E se for eleito presidente da 
câmara, Guimarães perde o 
deputado na Assembleia da 
República?

© Cláudia Crespo / Mais Guimarães

A proposta da Comissão Política 
concelhia do PS de Guimarães 
apresenta várias considerações 
para a elaboração da lista de 
candidatos a deputados no 
círculo eleitoral de Braga. Sendo 
eu o primeiro nome vimaranen-
se na ordenação dessa lista, 
indicamos também o nome de 
Gabriela Nunes – atual líder do 
grupo parlamentar do PS na As-
sembleia Municipal – e de Hugo 
Teixeira – militante da concelhia 
de Guimarães e Presidente da 
Federação Distrital de Braga da 
JS. 
Guimarães tem garantida a 
representatividade que lhe é 
devida na lista de candidatos 
a deputados, através de uma 
proposta coletiva e amplamente 
aprovada pela Comissão Política 
concelhia do PS.  

Que balanço faz do trabalho 
realizado neste mandato na 
concelhia?

Foi um mandato positivo, sobre-
tudo porque foi construtivo e ao 
encontro dos vimaranenses. O 
PS cresceu muito com a adesão 
de novos militantes. Mantive-
mos uma boa relação com os 
militantes, nomeadamente com 
aqueles que assumem funções 
no poder autárquico, com a 
câmara, assembleia municipal 
e juntas de freguesia, em par-

ticular com o nosso presidente 
de câmara. A regularidade do 
mandato foi interrompida pelas 
eleições internas para o secre-
tário-geral do PS. 
 
Conseguiu cumprir o programa 
que apresentou aos socialistas 
do concelho? 

Sim, mas com a interrupção que 
expliquei. Digamos que tivemos 
de dar atenção a outros impor-
tantes objetivos, como temos 
agora as eleições legislativas. 

A unificação do partido era uma 
das bandeiras, foi conseguido? 

O PS Guimarães nas batalhas 
democráticas externas tem es-
tado solidamente unido. Estou 
certo que assim continuará a 
ser. Vamos prova-lo novamente 
nas eleições legislativas de 10 
de março. Nesta perspetiva, 
levantamos bem alto a bandeira 
da unidade. Agora o PS é um 
partido plural e aberto com 
grande dinâmica e democratici-
dade interna. A nossa força tam-
bém resulta desta pluralidade 
de pessoas, propostas e ideias. 

As lutas internas têm prejudi-
cado a governação socialista 
do concelho? 

O PS tem governado bem, com 

resultados muito positivos. Es-
tou certo que a grande maioria 
dos vimaranenses reconhece 
isto. Tem sido na realidade 
uma boa governação. Contudo, 
reconheço que num ou noutro 
caso, há quem coloque o seu 
interesse particular acima dos 
interesses do Partido e de Gui-
marães. Mas são casos isolados 
e excecionais. Evitemos confun-
dir a árvore com a floresta.

Domingos Bragança tem ainda 
legitimidade para tomar deci-
sões para além do seu man-
dato ou deverá tomá-las em 
consonância com as políticas 
da concelhia do partido?

O presidente da câmara tem 
legitimidade plena até ao último 
dia do mandato para que foi 
eleito e o apoio de sempre do 
Partido Socialista. Estou certo 
que Domingos Bragança, sem-
pre que considerar necessário, 
sabiamente articulará com o 
Partido o que for necessário. O 
nosso secretário-Geral e espero 
que futuro primeiro-ministro, 
Pedro Nunos Santos, disse que 
António Costa terá o futuro que 
quiser. Também o digo que Do-
mingos Bragança terá o futuro 
que quiser. A lei impede-o de 
ser candidato a presidente de 
câmara, mas tem muito a dar ao 
PS e a Guimarães. •
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© Bombeiros Voluntários de Guimarães

Em 2023, os Bombeiros Voluntários de Guimarães prestaram 12.874 serviços, o maior número de sempre. Com esse número, a 
corporação bateu os números de 2022, em que foram registadas 11.973 ocorrências, superando-o em 901 casos.

Bombeiros Voluntários de Guimarães registam 
novo máximo de serviços prestados em 2023

Com uma média diária de 35 
ocorrências, os números de 
serviços prestados ultrapassam 
os registos dos anos da pande-
mia da Covid-19. Grande parte 
das solicitações efetuadas pela 
população, tratam-se de socorro 
no domínio da saúde com trans-
porte urgente de doentes.
João Pedro Castro, presidente da 
direção da Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntários 
de Guimarães, considera que 
o recorde de serviços volta a 
“honrar a nossa história de 146 
anos de vida, com uma forte 
tradição humanitária e solidária, 
que muito nos orgulha e que 
procuramos sempre e diaria-
mente reforçar e melhorar.”
O dirigente da corporação reco-
nhece o trabalho de “todo o cor-
po ativo e o comando da nossa 
corporação, homens e mulheres 
que nunca se poupam a esfor-

ços para colocarmos sempre o 
melhor dos BVG ao serviço de 
toda a nossa população.”
“Colocamos sempre os nossos 
meios ao dispor dos sócios e 
de toda a população, desde a 
emergência a acidentes, com-
bate a incêndios, transporte de 
doentes, auxílio em cheias e 
outras ocorrências, etc. Os vima-
ranenses podem estar seguros 
da nossa ação e proteção em 
todos os momentos», assegura 
o comandante dos BVG, Bento 
Marques.

João Pedro Castro recorda que a 
corporação tem vindo a reforçar 
a equipa, bem como o parque 
automóvel: “Temos vindo a 
adaptar e a reforçar a nossa 
estrutura com o juramento da 
bandeira de 16 novos bombei-
ros, em 2023, sendo que temos, 
neste momento, mais 12 em 

formação. Também reforçámos 
o parque automóvel com mais 
uma ambulância. Contudo, este 
número de serviços testa, dia-
riamente, a nossa operaciona-
lidade, pelo que precisamos do 
apoio generoso da comunidade 
para conseguirmos continuar a 
reforçar a nossa operacionalida-
de”.

Por fim, João Pedro Castro agra-
dece, em nome da instituição, 
a “todos quantos nos apoiam, 
mas precisa sempre que cada 
vez mais vimaranenses se 
façam sócios dos Bombeiros 
de Guimarães, de forma a ga-
rantirmos uma fonte de receita 
mais permanente e equilibrada. 
Estou certo que todos entendem 
a necessidade de todos darmos 
o nosso generoso contributo a 
esta nobre causa dos bombei-
ros.” •

No hospital da Unidade de Saú-
de Local do Alto Ave, em Guima-
rães, nasceram 2.143 crianças 
no ano passado, números que 
ultrapassa os registos de 2022, 
ano em que nasceram 2.034 
bebés na cidade berço.
O hospital regista ” um au-
mento sustentável no número 

de partos realizados, o que o 
coloca “numa posição muito 
relevante nesta área” lê-se em 
comunicado.
O crescimento demonstra tam-
bém “o esforço e a capacidade 
técnica e humana que o hospital 
da ULSAAVE tem na resposta 
às exigências da população e 

consequentemente, um claro 
reconhecimento da comuni-
dade sobre a excelência deste 
serviço, que tem a confiança 
da população a quem serve 
com profissionalismo, confor-
to, eficiência e humanização” 
acrescenta a nota enviada pelo 
hospital. •

©  Mais Guimarães

Lions Clube de Guimarães 
angariou 52 mil euros para 
a Liga Portuguesa Contra o 
Cancro

Nasceram mais de dois mil bebés no hospital da 
Unidade Local de Saúde do Alto Ave em 2023

O Lions Clube de Guimarães 
juntou 52.413,50 euros no 
peditório de 2023, valor que 
foi entregue à Liga Portuguesa 
Contra o Cancro por Luís Pires 
Pereira, presidente da direção.
A associação agradece “publi-
camente a todos quanto con-
tribuíram para a concretização 
do evento”, nomeadamente 
aos vimaranenses, que “res-

ponderam mais uma vez com 
alegria e incansável espírito 
de solidariedade a esta inicia-
tiva”, a todos os voluntários, às 
instituições e organizações en-
volvidas, às juntas de freguesia 
e paróquias e empresas que 
contribuíram.
O peditório do ano passado 
decorreu durante o mês de 
novembro. •

©  Lions Clube Guimarães
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© Leonardo  Pereira / Mais Guimarães

Cerca de três dezenas de agentes policiais da PSP, GNR e guardas prisionais concentraram-se junto às instalações da PSP de Guimarães 
na tarde desta quinta-feira, dia 11 de janeiro, de forma a realizar uma ação de protesto por melhores condições salariais e de trabalho.

Agentes policiais em protesto por 
melhores condições de trabalho

Esta ação serve também de apoio 
a Pedro Costa, agente que está 
em protesto em frente à Assem-
bleia da República, em Lisboa. 
Fernando Freitas, agente da PSP 
em Guimarães, explica que os 
membros policiais “estão a apoiar 
o colega, mas também a expor 
as nossas reinvindicações por 
parte de todos os policias a nível 
nacional.”
O agente policial explica que o” 
Estado aprovou um suplemento 
para a Polícia Judiciária” e realça 
que “todas as forças de seguran-
ça têm de ser tratadas de igual 
forma. Somos a primeira força 
de intervenção e quem tem um 
perigo desconhecido na primeira 
abordagem. Penso que será todo 

o direito atribuir-nos um suple-
mento equiparável”, expressa.
Além disso, Fernando Freitas 
coloca em causa as condições 
de trabalho, nomeadamente o 
número de horas: “Há policias 
que têm de trabalhar 12 horas 
seguidas sem tirar a farda. Por 
vezes, no fim de semana, temos 
ordens para cumprir e não nos 
dão folgas. Tudo isso leva ao de-
sagrado dos elementos policiais.”
Esta ação de protesto está a 
ser replicada por outras cidades 
como Porto, Lisboa e Braga. Fer-
nando Freitas adiantou que está 
programado um novo protesto às 
21h00 desta quinta-feira junto ao 
comando de Braga. •

Professor de Guimarães 
suspenso de colégio 
de Fornelos por conduta ilícita 
sobre alunas

 © CMG

A Associação Cultural e Recreati-
va de Fornelos, em Fafe, suspen-
deu um professor de Guimarães 
que é suspeito de conduta ilícita 
sobre menores que estudam na 
escola.
A direção do colégio emitiu um 
comunicado de que, na passada 
quarta-feira, dia 10 de janeiro, 
“teve conhecimento da ocor-
rência de factos indiciariamente 
de natureza ilícita advindos da 
conduta de um docente e que 
recaíram sobre alunas do 3.º 
ciclo do ensino básico. Posto isto, 
determinou-se de imediato a 
abertura de um processo interno 
de averiguações, tendo concluído 

existir uma aproximação dema-
siado íntima a alunas menores de 
idade através de uma rede social”, 
acrescenta a nota.
De acordo com o que o Jornal de 
Notícias avançou, o docente terá 
sido apanhado numa das casas 
de banho do estabelecimento 
com uma aluna do 9.º ano de 
escolaridade, com 14 anos.
O caso foi comunicado às au-
toridades e a ACR de Fornelos 
garantiu procurar a “preservação 
de um ambiente favorável ao 
seu normal funcionamento e a 
segurança de toda a comunidade 
escolar.” •

 © ACR Fornelos

Camélia-japoneira da Villa Margaridi eleita 
árvore portuguesa do ano

A camélia-japoneira dos jardins 
centenários da Villa Margaridi, em 
Guimarães, é a árvore portuguesa 
deste ano 2024.
Depois de ter sido escolhida como 
“Árvore do ano de Guimarães”, 
em 2022 pelos vimaranenses 
através de uma votação promovi-
da pelo Laboratório da Paisagem, 
a camélia da Quinta de Margaride 
venceu a votação online da sé-
tima edição do concurso Árvore 

Portuguesa do Ano 2024, e vai 
agora representar Portugal na 
competição Árvore Europeia do 
Ano.
Com cerca de 300 anos, seis me-
tros de altura e seis de diâmetro, a 
árvore está localizada nos jardins 
centenários da Villa Margaridi, no 
centro de Guimarães.
Esta camélia-japoneira integra 
um “jardim histórico e exempli-
ficativo da arte de topiária, que 

tem valor estético e biológico, e 
destaca-se pelos séculos de talhe 
cuidado que conduziram a um 
jogo de volumes, cores e formas 
geométricas monumentais”, pode 
ler-se na candidatura.
Está classificada de Interesse 
Público, juntamente com um 
conjunto arbóreo e mais dois 
exemplares isolados.” •
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Projeto de arquitetura foi assinado por uma engenheira estagiária e feito por um topógrafo

Engenheiros negam responsabilidades na 
derrocada de Mesão Frio
Começou, esta segunda-feira, 
no Tribunal de Guimarães, o 
julgamento dos dois engenhei-
ros acusados pela derrocada 
de terras que cortou a variante 
Guimarães-Fafe durante duas 
semanas e deixou a descoberto 
as fundações de um lote de 
dez moradias, na freguesia de 
Mesão Frio, em março de 2013. 
O diretor da obra e a engenheira 
que assinou o projeto de arqui-
tetura e especialidades são acu-
sados dos crimes de de infração 
de regras de construção, dano 
em instalações e perturbação de 
serviços. Inicialmente, o Minis-
tério Público acusava também 
duas empresas de construção, 
contudo, em fevereiro de 2022, 
o Tribunal de Instrução Criminal 
decidiu arquivar a parte do 
processo referente a estes ar-
guidos. O professor catedrático 
da Universidade do Minho res-
ponsável pela comissão que foi 
encarregada pelo Município de 
avaliar as causas da derrocada 
afirmou em tribunal que “a falta 
de um estudo geotécnico e de 
um projeto de aterro compatí-
vel” foi a causa do desabamento 
de terras.
A engenheira responsável pelo 
projeto de arquitetura, Sandra 
Leite, de 48 anos, disse em tri-
bunal que, à data em que os fac-
tos ocorreram, “era uma simples 
estagiária, não remunerada”. 
A engenheira garante que não 
teve intervenção nos projetos, 

que foram feitos por Júlio Silva, 
topógrafo e proprietário da em-
presa ADT, onde era estagiária, 
embora esta empresa não em-
pregasse nenhum engenheiro.  
“Quem elaborou os projetos foi 
o senhor Júlio. Eu era estagiária, 
só assinei. Não analisei, confiei 
na experiência dele”, afirma.
Todavia, o juiz questionou a 
arguida relativamente ao facto 
de ela se ter inscrito como 
estagiária na Ordem dos Enge-
nheiros em 2004, de o projeto 
de arquitetura ter sido entregue 
em 2005, dentro do período de 
um ano do estágio, mas o de 
especialidades ter data de 2006. 
Sandra Leite alega que apesar de 
normalmente o estágio ter um 
ano, naquele caso prolongou-se 
e, por isso, mesmo quando 
foram entregues as especialida-
des, ainda era estagiária.

Construtora não
chegou a 
julgamento
Já o engenheiro Patrício Pereira, 
de 51 anos, diretor da obra, afir-
ma que “o primeiro talude que 
ruiu foi o da Estradas de Portu-
gal” (EP, atualmente integrada 
na Infraestruturas de Portugal) 
e acrescenta que “o aterro podia 
não ser da melhor qualidade, 
mas estava estável até o da EP 
ceder”. Patrício Pereira afirma 
que quando foi contratado para 

O encontro de Reis, iniciativa 
promovida pela câmara muni-
cipal de Guimarães, juntou mais 
de um milhar de séniores no 
pavilhão multiusos no passado 
dia 12 de janeiro.
Esta ação decorreu em articula-
ção com 47 IPSS do concelho de 
Guimarães, proporcionando um 
momento de partilha de canta-
res de reis e de convívio entre 
os mais velhos.
Paula Oliveira, vereadora com 
os pelouros da coesão social 
na câmara municipal de Guima-
rães, considera que a iniciativa 
“foi um ótimo exemplo da força 
da coesão social na nossa 
comunidade”. A autarca realça 
ainda os “momentos de ale-
gria e partilha entre gerações, 
numa verdadeira celebração 
que reforça o compromisso de 

Castelo de Guimarães fecha 
para conclusão das obras

Mais de mil idosos celebraram Dia de Reis no 
Multiusos de Guimarães

Nos últimos meses, por motivo 
de obras de requalificação, de 
melhoria da acessibilidade e 
segurança, ao abrigo do Plano 
de Recuperação e Resiliência 
(PRR), apenas tem sido possí-
vel aos visitantes ter acesso à 
praça de armas do Castelo de 
Guimarães.
No entanto, e para conclusão 
dos referidos trabalhos, haverá 
necessidade de o encerrar, a 

partir do dia 15 de janeiro e 
durante um período de cerca de 
duas a três semanas, anuncia 
a direção do paço dos Duques 
de Bragança, responsável pela 
gestão do monumento nacional.
A obra que decorre no castelo 
da Nacionalidade está integra-
da no Plano de Recuperação 
e Resiliência e representa um 
investimento total de 334 mil 
euros.•

©  Joana  Meneses / Mais Guimarães

fiscalizar a obra, “o talude já 
estava feito” e declara que a 
responsabilidade da construção 
é da empresa “Manuel Fernando 
Moreira”. O diretor de obra nega 
que por ali passe uma linha de 
água, como defendem os peri-
tos. “São águas subterrâneas 
que nunca foram detectadas, se 
fossem teriam sido drenadas”, 
assegura. Recorde-se que, em 

fevereiro de 2022, o Tribunal de 
Instrução Criminal decidiu não 
levar a julgamento a construtora 
“Manuel Fernandes e Moreira”, 
que tinha inicialmente sido acu-
sada pelo Ministério Público.
O perito da UMinho que repre-
sentou a comissão encarregada 
de averiguar as causas do 
deslizamento de terras, porém, 
defende que o problema que 

levou à derrocada foi a falta de 
um estudo geotécnico e de um 
aterro compatível com o tipo 
de solo e presença de águas. O 
professor de engenharia aponta 
três grandes causas para o 
desastre: a qualidade dos solos 
não adequada para o aterro; fal-
ta de compactação das terras; e 
a não condução das águas que 
corriam no subsolo. • Rui Dias

Guimarães com a valorização e 
o bem-estar dos nossos senio-
res”.
No período do início de cada ano, 
o município organiza o encontro 
de Reis e o almoço de Reis, dois 

eventos direcionados para os 
utentes séniores das IPSS de 
Guimarães, visando “manter 
vivas as tradições e promover 
o envelhecimento ativo”, pode 
ler-se no comunicado. •

©  CMG
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A Câmara Municipal de Guimarães está a elaborar o Plano Estratégico Municipal 
para Cultura, que está a ser efetuado de forma colaborativa com os agentes 
do território, através da Universidade do Minho, pelo Observatório de Políticas 
de Ciência, Comunicação e Cultura; pelo Centro de Estudos de Comunicação e 
Sociedade e pelo Instituto de Ciências Sociais.

Câmara apresenta 
diagnóstico para Plano 
Estratégico Municipal de 
Cultura 2032

Neste sentido, o pequeno audi-
tório do Centro Cultural Vila Flor 
abre portas no próximo dia 20 
de janeiro, sábvado, às 17h00, 
para acolher a apresentação de 
diagnóstico do Plano Estratégico 
Municipal Cultura Guimarães 
2032.
O documento, que corresponde à 
primeira grande fase do processo, 
foi elaborado pelo Observatório 

de Políticas de Ciência, Comu-
nicação e Cultura (PolObs) do 
CECS-UMinho, numa colaboração 
com o Município de Guimarães. O 
objetivo é submeter à discussão 
pública as necessidades identi-
ficadas no tecido cultural local 
ao longo das várias sessões de 
auscultação realizadas.
O processo de construção deste 
plano assenta em duas grandes 

fases, que passam pelo diag-
nóstico das dinâmicas culturais 
de Guimarães no presente, 
através da análise documental, 
entrevistas, grupos de discussão, 
inquéritos por questionário e ob-
servação direta. Numa segunda 
fase serão recolhidos contributos 
para a elaboração do Plano Es-
tratégico Municipal de Cultura de 
Guimarães até 2032.. •

Mais de 86 mil pessoas visitaram o Museu 
Alberto Sampaio em 2023

O Museu Alberto Sampaio rece-
beu 86.500 pessoas em 2023, 
números que se traduzem num 
crescimento de 21% relativamen-
te ao ano passado, quando foram 
registados 71.646 visitantes.
Foi no período entre abril e 

setembro que o museu recebeu 
mais visitantes, com uma marca 
de mais de 18 mil pessoas em 
junho e de cerca de 16 mil no mês 
de setembro.
No que diz respeito à nacionali-
dade das pessoas que frequenta-

ram o espaço no ano anterior, os 
portugueses surgem em grande 
maioria. Em números, 57.500 
pessoas eram portugueses, ou 
seja, mais de 66% do total. Já 
os visitantes estrangeiros foram 
71.656. •

© Direitos Reservados

 ©  CMG

Bombeiro que caiu ao salvar 
gato de uma árvore saiu de 
coma
Pedro Almeida, membro da cor-
poração dos Bombeiros Voluntá-
rios de Guimarães, já acordou do 
coma depois de estar gravemente 
ferido.
Nas suas redes sociais, o bom-
beiro deu conta que “já me sinto 
melhor e em breve estou junto de 
vocês”. Todavia, Pedro Almeida 
ainda se encontra hospitalizado.

Recorde-se que o membro de 
35 anos esteve em coma depois 
de cair de uma altura de seis 
metros, ao retirar um gato de 
uma árvore em Azurém, no dia 11 
de dezembro de 2023, tendo sido 
encaminhado para o Hospital da 
Unidade de Saúde Local do Alto 
Ave, em Guimarães.” •

Corpo de homem encontrado 
no rio Ave em Silvares

O corpo de um homem foi en-
contrado em decomposição no 
Rio Ave, na freguesia de Silvares, 
Guimarães, na manhã desta ter-
ça-feira, dia 16 de janeiro.
De acordo com fonte dos Bom-
beiros Voluntários de Guimarães, 
o corpo foi encontrado no rio na 
zona da Rua das Costeiras, na fre-
guesia de Silvares, em Guimarães. 
Durante a manhã, os bombeiros, 
de Guimarães e Caldas das Taipas 
estiveram no terreno a fazer as 
diligências e o levantamento do 

corpo.
Recorde-se que um homem de 61 
anos desapareceu no dia 04 de ja-
neiro, no Rio Ave, entre Silvares e 
Brito, junto o viaduto da A11, tendo 
sido encontrado documentos no 
interior da sua viatura. Depois de 
quatro dia de buscas, estas foram 
suspensas no passado domingo, 
dia 07 de janeiro.
O corpo encontrado poderá ser 
do homem residente no Paraíso, 
em Pevidém, mas ainda não há 
confirmação policial.” •

 ©  Direitos Reservados

PSP deteve duas pessoas 
por furtarem em lojas de 
Guimarães

Dois homens, de 25 e 28 anos, 
foram detidos nesta terça-feira, 
dia 16 de janeiro, por furtos em 
estabelecimentos comerciais de 
Guimarães.
A PSP teve conhecimento de três 
furtos na manhã desta terça-feira 
e intercetou os cidadãos na posse 
de vários artigos que obtiveram 
na sequência dos roubos. Foi 
possível ainda recuperar mais 

artigos que os homens tinham 
escondido.
Os indivíduos estavam “indicia-
dos na prática de vários crimes 
desta natureza ocorridos recen-
temente”, aponta a força policial 
em comunicado, pelo que a PSP 
“acredita ter conseguido repor a 
tranquilidade local”, acrescenta a 
nota.

© PSP
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A Afonsina - Tuna de Engenharia da Universidade do Minho chega às três décadas em 2024 e promete celebrar essa data com várias 
iniciativas, entre o lançamento de um documentário, um concerto comemorativo e o primeiro videoclipe.

Afonsina celebra 30.º aniversário com 
documentário e concerto comemorativo

O ano começa com o habitual fes-
tival de tunas Cidade Berço, que 
vai na XVIII edição e que se realiza 
nos dias 01 e 02 de março. Duran-
te este ano, a Afonsina organizará 
ainda um concerto comemorativo 
dos 30 anos de história, com data 
a ser lançada posteriormente.
A Tuna Afonsina irá lançar um 
documentário sobre o passado e 
o presente da sua história, bem 
como o primeiro videoclipe oficial 
de um tema original e o segundo 
CD.
Numa data marcante para uma 
das melhores tunas portuguesas, 
a Afonsina marcará presença 
nas Marchas Gualterianas com 
um carro alegórico especial. A 
Tuna de Engenharia da UMinho 
homenageará a primeira sala 
de ensaio, o Círculo de Arte e 
Recreio, com uma sessão aberta 
aos vimaranenses. Além disso, 
será apresentado um espólio fo-
tográfico da história da  Afonsina.
A celebração dos 30 anos cul-
mina também na criação de um 

logótipo comemorativo, com a 
inclusão de oito elementos re-
presentativos da tuna: castelo de 
Guimarães, bandeira da fundação 
de Portugal, bandolim, pandeire-
ta, canecas de cerveja, D. Afonso 
Henriques, tuno e mascote da 
afonsina.
A apresentação das comemo-
rações dos 30 anos teve como 
palco o Largo da Oliveira, em Gui-
marães, e contou com a presença 
de Paulo Lopes Silva, vereador da 
cultura na câmara municipal de 
Guimarães, Paulo Arezes, presi-
dente da Escola de Engenharia da 
Universidade do Minho, Margarida 
Isaías, presidente da Associação 
Académica da Universidade do 
Minho e Francisco Silva, um dos 
fundadores da Tuna Afonsina.
Além da mesa redonda, a sessão 
de apresentação contou com um 
momento musical proporcionado 
pela Afonsina, onde o Largo da 
Oliveira assistiu, entre outras 
músicas, ao hino da tuna vimara-
nense.  •
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A Heimtextil é uma feira internacional líder no setor têxtil para o lar e decoração. O evento é considerado um dos maiores e mais 
importantes encontros da indústria têxtil mundial. A Heimtextil serve como plataforma para fabricantes, designers, lojistas e 
profissionais do setor apresentarem e descobrirem as últimas tendências, inovações e produtos relacionados a têxteis para o lar.

Heimtextil: 38 empresas mostraram 
a tradição e a qualidade dos têxteis 
produzidos em Guimarães

Decorreu na passada semana, 
entre 09 e 12 de janeiro, em 
Frankfurt, na Alemanha, mais 
uma edição da Heimtextil.  Das 
65 empresas nacionais presen-
tes na exposição, 38 empresas 
foram vimaranenses e 25 delas 
pertencentes à comunidade 
Guimarães Marca.

Foram elas a ACL Impex, a 
Apertex, Belfama, Fábrica de 
Tecidos do Carvalho, Coton Cou-
leur, Crishome, Crispim Abreu, 
Domingos de Sousa, Fábrica de 
Tecidos Marizé, Gipanolar, La-
meirinho, Lasahome,  Lumatex, 
Mi Casa Es tu Casa, NeiperHo-
me, Pereira e Freitas, Rosacel, 
Sampedro, Sociedade Têxteis 
Vital Marques Rodrigues, Sote-
gui, Têxteis J.F Almeida, Têxteis 
Leiper, Têxteis Massal, Têxteis 
Penedo e Villafelpos.

A Heimtextil é conhecida por 
ser um local onde as últimas 
tendências de design e cores 
são apresentadas, e muitos 
profissionais da indústria 
frequentam o evento “em 
busca de inspiração, parcerias 
de negócios e oportunidades 
de networking”, anuncia o 

Guimarães Marca, projeto do 
Departamento de Desenvolvi-
mento Económico da Câmara 
Municipal de Guimarães.

Além disso, a Heimtextil 
oferece uma variedade de pro-
gramas, seminários e eventos 
paralelos que abordam ques-
tões relevantes para o setor, 
como sustentabilidade, inova-
ção tecnológica e design, e é 
uma oportunidade importante 
para as empresas do ramo se 
manterem atualizadas sobre as 
mudanças e avanços na indús-
tria têxtil global.

A edição deste ano tem ainda 
como foco a circularidade e 
transição da indústria para um 
futuro mais sustentável.

Heimtextil recupera da pande-
mia

O número de empresas que 
presentes com stand nesta 
edição da feira ultrapassou a 
fasquia dos 2.800, mais meio 
milhar que os 2.300 registados 
em 2023.

“A Heimtextil está bem, de 
pedra e cal. Já recuperou da 
quebra da pandemia e continua 
a ser a mais importante do 

mundo para os têxteis-lar, o lo-
cal onde se encontram todos os 
clientes e se podem encontrar 
novos”, garante Cristina Terra 
da Motta, a representante da 
Messe Frankfurt em Portugal.

Na edição do 2023, a feira de 
têxteis-lar da Messe Frankfurt 
recebeu 44 mil visitantes e 
acolheu 2.400 expositores de 
129 países. Os dados recolhi-
dos pela organização referem 
que 92% dos visitantes e 81% 
dos expositores conseguiram 
cumprir os seus objetivos para 
esta edição, o que “confirma a 
relevância da feira. A Heimtextil 
não só criou oportunidades de 
negócio, como forneceu con-
teúdo e inspiração valiosos”, 
sublinha a organização.

“Os estudos mostram a 
tendência de que decisões de 
compra importantes estão cada 
vez mais a serem preparadas na 
feira. Os expositores também 
se mostram positivos sobre o 
negócio pós-feira e beneficia-
ram de uma quota de 72% de 
executivos entre os visitantes”, 
resume a Messe Frankfurt. •

Novembro com indícios de recuperação nas exportações do setor têxtil 
e vestuário

© ATP Em novembro, o setor têxtil 
e vestuário exportou 503 
milhões de euros, registando 
uma quebra de cerca de 1% em 
valor, face ao mês homólogo 
do ano 2022.

Embora as exportações de 
matérias têxteis tivessem ain-
da ficado no vermelho (-11%), 
o vestuário e os têxteis-lar e 
outros têxteis confecionados 
recuperaram, tendo registado, 
respetivamente, 2% e 9% de 
crescimento, anuncia a ATP – 
Associação Têxtil e Vestuário 
de Portugal, sediada em Vila 
Nova de Famalicão.

Inclusive, acrescenta a asso-
ciação, também em volume se 
registou um crescimento nas 
exportações de têxteis-lar e 
outros têxteis confecionados 
(+6%) e uma melhoria, apesar 
de ainda negativa, nas expor-
tações de vestuário (-1%).

Em novembro, Itália foi o des-
tino que mais cresceu em valor, 

com mais 6 milhões de euros 
(equivalente a +16%) e os EUA 
os que registaram a maior que-
bra, com -4,4 milhões de euros, 
(equivalente a -11%).

Para Espanha o setor expor-
tou -9% em volume, mas mais 
4% em valor, tendo desta for-

ma aumentado o preço médio 
por quilo exportado.

Em valor acumulado, até 
novembro, Portugal exportou 
5.396 milhões de euros, o que 
significa uma quebra de 5% 
face ao período homólogo de 
2022.” •
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Agência Funerária Passos, Lda. 
Rua D. João I, n.º 23 
4810-422 Guimarães 

 
t. 253 515 535 
www.funerariapassos.com 
 
 

OObbiittuuáárriioo……  
 

SÃO TORCATO 
 

Josefa Martins  
da Cunha 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
17-jan-2024 (quarta-feira), às 19h00, 
na Igreja Paroquial de São Torcato. 

 
 

V.O.T. DE SÃO DOMINGOS 
 

Maria Alcinda de 
Sousa Pereira 

 
Eucaristia do 1.º Ano 

 
21-jan-2024 (domingo), às 10h00, 
na Igreja de São Domingos. 

 
 

SÃO TORCATO 
 

Rosa Martins 
Fernandes 

 
Eucaristia do 6.º Ano 

 
21-jan-2024 (domingo), às 10h30, 
na Basílica de São Torcato. 

 
 

VERMIL 
 

Abílio Machado  
de Oliveira 

 
Eucaristia de 30.º Dia 

 
21-jan-2024 (domingo), às 11h00, 
na Igreja de Vermil. 

 

 

PONTE 
 

António Ribeiro 
 

Eucaristia do 2.º Ano 
 
20-jan-2024 (sábado), às 19h00, 
na Igreja de São João de Ponte. 

 
 
 

 

AZURÉM 
 

Mª Augusta Matos Lage 
Ferreira Guimarães 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
20-jan-2024 (sábado), às 18h30, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Conceição. 

 

 

SÃO SEBASTIÃO 
 

Avelino da Costa 
Ribeiro 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
20-jan-2024 (sábado), às 17h30, 
na Igreja de São Sebastião. 

 

 

SÃO TORCATO 
 

Maria Cândida de 
Carvalho Machado 
 

Eucaristia do 7.º Dia 
 
20-jan-2024 (sábado), às 17h00, 
na Basílica de São Torcato. 

 

 

SÃO COSME – ATÃES  
 

Rosa de Freitas 
 

Eucaristia do 30.º Dia 
 
21-jan-2024 (domingo), às 9h00, 
na Igreja de São Cosme. 

 

 

CALDELAS 
 

Alberto Moreira 
 

Eucaristias do 30.º Dia 
 

20-jan-2024 (sábado), às 17h30, 
na Igreja Matriz de Caldelas. 

 

21-jan-2024 (domingo), às 10h00, 
na Igreja de Santiago de Candoso. 

 
  

AZURÉM 
 

António Antunes 
Fernandes Novais 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
21-jan-2024 (domingo), às 12h30, 
na Igreja de São Francisco. 

 
 

OPORTUNIDADE!

É BOM COMPRAR NO
CENTRO DA CIDADE

O Centro Comercial Villa dispõe de
Excelentes espaços para a instalação
de empresas de serviços e comércio.

	 Paula Alexandra de Castro Magalhães dos 
Santos, Notária, certifica para efeitos de publicação, que 
por escritura de hoje, exarada a folhas 13 e seguintes do 
livro de notas para escrituras diversas 263-E, do Cartório 
Notarial a seu cargo:	
	 Luís Manuel Ribeiro Lopes Machado, casado com 
Aziza Cherrat Machado, sob o regime de separação de 
bens, natural da freguesia da Britelo, concelho de Celorico 
de Basto, residente na Rua da Escola, n.º 1893, freguesia 
de Polvoreira, concelho da Guimarães, portador do cartão 
de cidadão número 07784273 1zx8, válido até 7/01/2029, 
emitido pela República Portuguesa, NIF 187613940, decla-
rou:	
	 Que é dono e legítimo possuidor, com exclusão 
de outrem, do seguinte imóvel:	
	 Prédio rústico, composto de terreno de lavradio 
com a área de mil quinhentos e oitenta e sete metros qua-
drados, a confrontar de norte com João Fernandes Guima-
rães, de sul e nascente com Rua da Escola, e de poente 
com Maria Isabel Pinheiro, sito no Largo das Zogueirinhas, 
freguesia de Polvoreira, concelho de Guimarães, não des-
crito na Conservatória do Registo Predial de Guimarães, 
e inscrito na respectiva matriz sob o artigo 576, com o 
valor patrimonial tributário de 0,00€, e valor atribuído de 
quinhentos euros.	
	 Que, o prédio não se encontra descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Guimarães, encon-
trando-se inscrito na respectiva na matriz em nome do 
primeiro outorgante Luís Manuel Ribeiro Lopes Machado, 
e encontrava-se omisso na anterior matriz rústica.		

	 Que o referido prédio lhe ficou a pertencer por 
compra e venda verbal que fez a Henrique Dias de Almeida 
e mulher Maria Celeste Mesquita Guedes casados sob o 
regime de comunhão de adquiridos, residentes no lugar 
da Eira Velha, união das freguesias de Abação e Gémeos, 
concelho de Guimarães, em dia que não pode precisar do 
mês de Junho do ano de dois mil e um, sem que nunca 
tivessem reduzido a mesma compra e venda a escritura 
pública, uma vez que aqueles vendedores também não 
detinham qualquer título que legitimasse o seu direito.	

	 Que a venda foi feita ao primeiro outorgante no 
estado de divorciado.	
	 Que não é, assim, detentor de qualquer título 
formal que legitime o domínio do referido imóvel.	
	 Que, não obstante isso, tem o mesmo justificante 
usufruído do dito imóvel, desde aquele mês de Junho do 
ano de dois mil e um, cultivando e colhendo os frutos, e 
de um modo geral gozando todas as utilidades por ele 
proporcionadas, com ânimo de quem exercita direito 
próprio, sendo reconhecido como seu dono por toda a 
gente, fazendo-o de boa fé por ignorar lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, contínua e publica-
mente, à vista e com conhecimento de toda a gente e sem 
oposição de ninguém, e tudo isto por um lapso de tempo 
superior a vinte anos.	
	 Que dadas as enunciadas características de tal 
posse, adquiriu o identificado prédio por usucapião, título 
este que, pela sua natureza, não é susceptível de ser 
comprovado pelos meios normais.		
	 Assim, e por este meio, são avisados quaisquer 
interessados para impugnar em juízo durante o prazo de 
trinta dias, a contar da publicação deste extracto, o direito 
justificado, nos termos do disposto no artigo 101.º, do 
Código do Notariado.	
	 Está conforme o original.	
	 Cartório Notarial sito na Avenida D. João IV, 
Edifício Vila Verde, número 612 E, freguesia de Urgezes, 
concelho de Guimarães, em dez de Janeiro de dois mil e 
vinte e quatro.	
	 A Notária,	
		
Foi emitida Factura/Recibo.
Conta registada sob o n.º FAC 2/2024FAC001/68.

Jornal Mais Guimarães, edição 433, 17 janeiro 2023

EXTRACTO

https://www.facebook.com/Centro-M%C3%A9dico-e-Dent%C3%A1rio-CSI-235718743190023/
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/centrocomercialvilla
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Álvaro Pacheco: “Nunca perdemos a nossa 
coragem e a fluidez”

Vitória triunfa na receção ao Arouca, soma 33 
pontos e espreita a Europa
Os conquistadores receberam e venceram o Arouca por 2-1. Depois de estar a perder, Jota Silva e André Silva consolidaram a revira-
volta e garantiram o triunfo.

Os conquistadores viram o 
Arouca adiantar-se no marcador 
logo aos oito minuto, depois de 
Jason estar isolado e bater Bru-
no Varela.

Os arouquenses não baixaram 
a guarda e procuraram ampliar 
a vantagem através de Sylla e 
Cristo, mas ambos os remates 
não saíram enquadrados com a 
baliza.

Já em cima do intervalo, aos 45 
minutos, Jota Silva aproveitou 
um passe de bandeja de Nuno 
Santos, tirou Arruabarrena do 
caminho e colocou a bola no 
fundo das redes.

Na segunda parte, o clube do 
rei mostrou querer ficar com 
os três pontos e André Silva 
colocou o Vitória na frente do 

marcador aos 64 minutos. Na 
resposta a um passe do lado es-
querdo de Nuno Santos, o avan-
çado encostou para o fundo da 
baliza do Arouca.

Oito minutos depois, os co-
mandos por Daniel Sousa mar-
caram por intermédio de Cristo, 
mas o golo foi invalidado por ir-
regularidade posicional.

O Vitória manteve a vantagem 
até ao final e arrecadou três 
pontos, somando agora 33, os 
mesmos que o Braga.

Na próxima jornada, os con-
quistadores recebem o Estrela 
da Amadora, em jogo relativo 
à 18.ª jornada da Liga Portugal. 
A partida realiza-se no próximo 
domingo dia 21 de janeiro, pelas 
20h30. •

©  Vitória SC

Numa nota colocada no site 
do clube, a Vitória Sport 
Clube, Futebol SAD, informa 
que chegou a acordo com 
os jogadores Martim Duarte, 
Tiago Lopes, João Martins, 
Hugo Pinto e Afonso Sousa 
para a assinatura do respetivo 
contrato profissional.
“A aposta no jogador formado 
no Clube tem sido prática 
dos responsáveis vitorianos”, 
avança o clube com o anúncio 
da continuidade das cinco 
“jovens promessas” de rei ao 
peito: Martim Duarte, Tiago 
Lopes, João Martins, Hugo 
Pinto e Afonso Sousa.
O defesa Afonso Sousa, 
o avançado João Martins 

e o médio Martim Duarte 
encontram-se atualmente 
ao serviço dos Sub-17, que 
garantiram recentemente o 
apuramento para a 2ª Fase. 
Curiosamente, os três atletas 
cumprem a terceira época ao 
serviço do Vitória SC.

Já Hugo Pinto e Tiago 
Lopes, ambos com 17 anos, 
representam os Sub-19, que 
se encontram igualmente 
em lugar de apuramento 
para a etapa seguinte do 
Campeonato Nacional. O 
avançado está em Guimarães 
há seis anos, enquanto Tiago 
Lopes veste de rei ao peito há 

três temporadas. •

© Vitória SC

Na análise à vitória frente ao Arou-
ca o treinador vitoriano sublinhou 
que "nunca perdemos a nossa co-
ragem e fluidez, sem nunca perder 
o jogo posicional. Tivemos sereni-
dade, coragem e acutilância, mas 
também alguns momentos de sor-
te," acrescentou.
O Arouca chegou ao segundo golo, 
que foi invalidado, mas Álvaro Pa-
checo considera que seria “mais 
justo um terceiro golo para o Vi-
tória. Os jogos são cada vez mais 
equilibrados, mas a equipa nunca 
deixou de ir em busca dos golos. É 

mérito dos meus jogadores. Fize-
ram um jogo monstruoso.”
O Vitória tinha como objetivo “ter-
minar a primeira volta com 33 pon-
tos”, missão que foi cumprida com 
uma reviravolta. O segredo para a 
posição no campeonato é “termos 
um plantel com jogadores fantásti-
cos e uma massa associativa que 
nos ajuda muito. Trabalhamos para 
sermos campeões todos os dias. 
Agora já olhamos para o jogo com 
Estrela da Amadora. É outro adver-
sário complicado, mas nós quere-
mos conquistar os três pontos”, 

frisa o treinador.
Por fim, questionado sobre a boa 
exibição de Nuno Santos frente 
aos arouquenses, Álvaro Pache-
co aponta que “está a crescer e 
a conquistar o seu espaço. Está a 
ser o Nuno. Começa a soltar-se e 
a acreditar nas suas capacidades, 
desfrutando do jogo. Assistiu-se 
a uma grande partida, com os 
nossos jogadores a atuarem com 
acutilância e a divertirem-se, com 
olhos postos na vitória. Estou mui-
to orgulhoso pelo que têm feito”.. •

Cinco “jovens promessas” 
assinam contrato 

© Vitória SC
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Álvaro Pacheco: “Queremos ir 
o mais longe possível”Jota Silva garante passagem 

do Vitória aos “quartos” da 
Taça de Portugal
O Vitória venceu o Penafiel por 1-0 e segue para os quartos de final da Taça de 
Portugal. Jota Silva fez o gosto ao pé e garantiu a passagem dos conquistado-
res à próxima fase.

Num jogo marcado pelo equi-
líbrio, Ricardo Mangas criou a 
primeira oportunidade logo aos 
três minutos, mas Balde disse 
presente e segurou a bola com 
segurança.

Onze minutos depois, os pe-
nafidelenses construíram um 
ataque perigoso e apenas Char-
les impediu o remate de Adílio 
Santos.

Na sequência de um ataque 
rápido aos 33 minutos, Miguel 
Maga procurou deixar a bola 

à mercê de André Silva, mas o 
avançado do Vitória não foi ca-
paz de chegar a tempo ao lance.

Voltados dos balneários, os 
vitorianos criaram a primeira 
oportunidade da segunda parte, 
mas Nuno Santos não conse-
guiu bater o guarda redes ad-
versário em cima do minuto 53.

Um minuto depois, Robinho 
gelou o castelo depois de enviar 
a bola à barra da baliza guarda-
da por Charles.

Depois de diversas ameaças à 

baliza defendida por Balde, Jota 
Silva respondeu ao cruzamento 
de Ricardo Mangas vindo flanco 
direito e colocou a bola no fun-
do das redes aos 75 minutos.

O Vitória segurou o resulta-
do e assegurou a presença nos 
quartos de final da prova ra-
inha. Desta forma, o clube do rei 
junta-se ao Gil Vicente, Porto, 
Sporting, União de Leiria, Vizela, 
Benfica e Santa Clara. •

©  Vitória SC

Os conquistadores recebem 
o Gil Vicente nos quartos de 
final da Taça de Portugal. A 
partida ente o Vitória e os 
gilistas realiza-se entre 06 e 
08 de fevereiro.

O sorteio ditou ainda os 
seguintes jogos para:
Vizela- Benfica
Santa Clara – FC Porto
União de Leiria – Sporting

Em caso de passagem à 
próxima fase, o Vitória sabe 
que defronta o vencedor do 

encontro entre Santa Clara e 
FC Porto. Já do outro lado, o 
vencedor do União de Leiria 
– Sporting enfrenta quem 
ganhar do jogo entre Vizela – 
Benfica.
Os jogos dos quartos de final 
realizam-se nos dias 06, 07 e 
08 do próximo mês. A primeira 
mão das meias-finais decorre 
entre 27 e 19 desse mês e a 
segunda mão da mesma fase 
realiza-se de 02 a 04 de abril.
Por fim, o estádio do Jamor 
recebe a final no dia 26 de 

maio. •

© Vitória SC

O defesa lateral de 20 anos atuou 
pela primeira vez ao serviço da 
equipa principal, frente ao Penafiel.
Alberto Costa treina desde outubro 
junto da equipa de Álvaro Pacheco 
e o treinador fez questão de o utili-
zar. O defesa natural de Santo Tirso 
entrou aos 94 minutos de jogo.
Recorde-se que o atleta, que pode 
atuar como defesa lateral, central 
e extremo, marcou um golo pela 
equipa principal, na vitória diante 
do Trofense em jogo-treino. Fez 
quase toda a sua formação de rei 
ao peito e realizou 37 partidas pela 
equipa B.
Alberto Costa realizou a pré-épo-
ca com a equipa principal e esteve 
nos convocados nos duelos frente 
ao Lank Vilaverdense, para a Taça 
de Portugal, e ao Braga, na jornada 
passada do campeonato.. •

Gil Vicente é o próximo 
adversário na Taça

© Vitória SC

Já depois do triunfo diante do 
Penafiel, o treinador sublinhou 
que "o Vitória valoriza muito a 
Taça de Portugal e nós quere-
mos ir o mais longe possível. 
Estamos muito orgulhosos com 
este apuramento para os quar-
tos-de-final. É mérito dos nos-
sos jogadores."

Na análise ao duelo, o técnico 
referiu que “o jogo ficou mar-
cado pelo equilíbrio nos primei-
ros 20 minutos, com as duas 
equipas de olhos postos nos 
quartos-de-final. Ambas tinham 
grande vontade de passar a eli-
minatória. Tivemos alguma di-
ficuldade no começo, mas che-
gámos ao intervalo por cima. 
Na segunda parte melhorámos 
com as substituições operadas 
e, aos poucos, tomamos conta 
do jogo”.

Com as alterações feitas na 

segunda parte, Álvaro Pache-
co entende o Vitória cresceu 
em termos ofensivos: “Faltava 
gente a atacar a profundidade 
e, nesse sentido, o Jota Silva e 
o Nelson da Luz foram capazes 
de fazer isso. Já o Tomás Händel 
trouxe frescura ao meio-cam-
po e sentido posicional, dando 
maior capacidade ofensiva à 
equipa. Estamos nos quartos-
-de-final que era o nosso obje-
tivo. O mérito é dos jogadores. 
Têm vindo a crescer e estão 
cada vez mais confortáveis em 
campo.”

Questionado sobre a prefe-
rência do próximo adversário 
na competição, o técnico afirma 
que o que “mais gostaria era 
de voltarmos a jogar em nossa 
casa, perante os nossos adep-
tos. Se pudesse escolher, era o 
que eu mais gostaria.” •

Alberto Costa estreou-se pela equipa principal 
do Vitória

© Vitória SC
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Rui Borges: “Não tenho palavras para descrever 
a resposta dos jogadores”

Moreirense regressa às 
vitórias frente ao Estoril
A equipa vimaranense respondeu de forma positiva à derrota pesada da última 
jornada, ao vencer o Estoril por 1-3.

Depois de um período inicial 
equilibrado, Pedro Aparício apro-
veitou um passe errado de Man-
gala e colocou o Moreirense na 
frente do marcador à meia hora 
de jogo.

Apenas três minutos depois, os 
cónegos ampliaram a vantagem. 
Marcelo teve cabeça para o cru-
zamento telecomandado de Pe-
dro Amador e marcou o segundo 
golo dos cónegos.

Na primeira parte, a turma da 

casa ainda procurou o golo atra-
vés de Raúl Parra e de Rodrigo 
Gomes mas o Moreirense chegou 
ao intervalo com a baliza a zeros.

Apesar de uma melhor entra-
da por parte dos canarinhos no 
segundo tempo, foi o Moreirense 
que chegou novamente ao golo. 
Depois de um lance individual, 
Alanzinho rematou contra Rodri-
go Gomes e viu a bola bater nas 
redes de Marcelo Carné.

Já na reta final, João Carlos sur-

giu no sítio certo e marcou o golo 
de honra para o Estoril aos 90 
minutos.

Os cónegos terminam a primei-
ra volta do campeonato na sexta 
posição, com 29 pontos. No ar-
ranque da segunda metade da 
temporada, os comandados por 
Rui Borges viajam até ao Por-
to para defrontar os dragões. O 
encontro realiza-se no próximo 
sábado, dia 20 de janeiro, com 
início marcado para as 20h30. •

Depois da vitória com o Estoril, o 
treinador do Moreirense elogiou 
os jogadores, depois de uma 
semana difícil: "Não tenho pala-
vras para descrever a resposta 
dos jogadores. A semana foi di-
fícil, não vou fugir a isso, porque 
nunca treinei com a equipa toda 
durante a semana. Uma semana 
curta em termos de recupera-

ção." 
Na análise ao jogo, Rui Borges 
disse que “o Estoril acaba por 
marcar num momento em que 
não nos estava a criar grande 
perigo. Estávamos bem organi-
zados, a ganhar bolas na saída 
para o contra-ataque. Por vezes, 
eles saíam e nós acalmávamos, 
com qualidade, normal para 

quem está a ganhar 3-0, a equi-
pa estava também tranquila.”
Por fim, o treinador atribuiu o 
mérito da sexta posição aos jo-
gadores: “É dos jogadores e de 
mais ninguém. Ouvem a equi-
pa técnica e acreditam na sua 
mensagem, no trabalho diário, 
são uns campeões e trabalham 
demasiado em alguns dias.”  •

Miguel Rebelo muda-se 
para o Moreirense: “Era uma 
proposta que não podia 
recusar”

Miguel Rebelo reforça o meio-
-campo do Moreirense até 
2029, tendo assinado um con-
trato válido por cinco épocas e 
meia pelos cónegos.
O ex-Caldas, clube da liga 3, 
admite que vê o Moreirense 
“como um clube familiar que 
aposta nos jovens e que aco-
lhe bem os jovens. Deram-me 
todas as condições e era uma 
proposta que não podia recu-
sar.”
Miguel Rebelo propõe-se a “fa-
zer tudo pelo clube para ajudar 
. Vamos fazer coisas bonitas.” 
O jovem agradece a “confian-
ça que o Moreirense depositou 

em mim e vou trabalhar para 
merecer”.
Relativamente às característi-
cas de jogo, o centrocampista 
vê-se como “uma pessoa que 
gosta de transportar e recu-
perar muitas bolas” e identifi-
ca-se com o estilo de jogo de 
Matheus Nunes.
O jovem médio de apenas 20 
anos chega proveniente do 
Caldas, clube que milita na Liga 
3 e onde Miguel Rebelo realizou 
a sua formação. Numa tempo-
rada e meia, o jogador realizou 
45 jogos e marcou cinco golos 
ao serviço do emblema das 
Caldas da Rainha.. •

Cónegos oficializam
contratação de Vinícius 
Mingotti

O jogador de 24 anos chega a 
Moreira de Cónegos para re-
forçar o ataque da equipa. O 
brasileiro assina um contrato 
de três temporadas e meia pelo 
Moreirense.
Vinícius Mingotti reforça o clube 
vimaranense proveniente do 
Athletico Paranaense, apesar 
de estar emprestado ao Ope-
rário Ferroviário e ao Bahia. Ao 
serviço dos dois clubes, marcou 
nove golos em 30 partidas.

O jogador conta ainda com 
passagens pelo São Paulo, 
Tombense e Mirassol. No seu 
corrículo, Vinícius Mingotti tem 
uma Copa Sudamericana pelo 
Athletico Paranaense e ainda 
um título de campeão da Série 
C, pelo Mirassol.
O avançado chega para colma-
tar a saída de André Luís para 
o Shanghai Shenhua, tendo via-
jado esta quarta-feira, dia 10 de 
janeiro para a China...•

© Moreirense FC

© Moreirense FC

© Vitória SC

© Moreirense FC
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Campeonato de Portugal: 
Conquistadores vencem na 
receção ao Rebordosa
Os vitorianos receberam e venceram o Rebordosa por 2-0 na 15.º jornada do 
Campeonato de Portugal e sobem à sexta posição da Série B.

© Vitória SC

Em desvantagem numérica, Tozé 
Mendes viu sua equipa a marcar 
dois golos sem resposta na se-
gunda parte. Ruca colocou o Vi-
tória na frente do marcador aos 
57 minutos e Lumungo fechou a 
contagem na reta final, aos 89 mi-
nutos.
Com o resultados, os vimaranen-
ses encontram-se na sexta posi-
ção, com 21 pontos somados.  O 
clube do rei regressa à competição 
no próximo domingo, dia 21 de ja-
neiro, com a visita ao Vila Meã.
O Sandinenses empatou em casa 
frente ao Limianos sem golos e 

desceu ao oitavo posto da Série 
A, arrecadando 19 pontos. A tur-
ma orientada por Júnior Santos 
defronta o Ribeirão na condição 
de visitante também no próximo 
domingo.
O Pevidém somou a segunda der-
rota do campeonato no reduto do 
Marítimo B por 3-0. Depois do nulo 
ao intervalo, os insulares inaugu-
raram o marcador aos 68 minutos, 
tendo ampliado a vantagem aos 
72 e fechado o resultado aos 93.
Os cavaleiros de S. Jorge recebem 
o Vila Real na próxima jornada, em 
encontro marcado para o próximo 

sábado, dia 20 de janeiro.
Ao fim de cinco jogos sem co-
nhecer o sabor da derrota, o Brito 
perdeu diante do Vilar de Perdizes 
por 2-1. A formação de Montale-
gre chegou ao intervalo com uma 
vantagem de dois golos e os co-
mandados por André Anastácio 
reduziram na reta final, aos 93 mi-
nutos.
No segundo de seis partidas fora 
de casa, o Brito viaja até à Madeira 
para defrontar o Camacha no pró-
ximo domingo.. •

Francisca Jorge e o Open da Austrália: “Várias 
emoções à mistura mas contente com a minha 

Conquistadoras vencem no 
reduto do Estoril

A equipa orientada por Ivo Ro-
que venceu no terreno do Esto-
ril por 1-3 e conquista o primeiro 
triunfo na fase de apuramento 
para campeão.
O Vitória inaugurou o marca-
dor por intermédio de Beatriz 
Conduto, com um golo à pas-
sagem do minuto 20 do encon-
tro. Quatro minutos depois, a 
formação estorilista empatou 
a partida.
Inconformadas com o resulta-
do, as vitorianas chegaram ao 
segundo golo aos 49 minutos, 
com o tento de Laura Pires. 
Sem tirar o pé do acelerador, 

Beatriz Conduto bisou e am-
pliou a vantagem em cima do 
minuto 70, golo que deu mais 
conforto ao clube do rei.
A turma orientada por Ivo Ro-
que alcançou o primeiro triun-
fo da fase de apuramento para 
campeão, depois de ter perdi-
do com o Braga B e empatado 
diante do Sporting B. Com o 
triunfo, as vitorianas encon-
tram-se na quinta posição com 
quatro pontos somados.
O Vitória regressa aos relvados 
a 27 de janeiro, com a visita ao 
Gil Vicente, em encontro relati-
vo à quinta jornada desta fase.. 

© Nelson Toledo

©   Vitória SC

A tenista vimaranense reagiu à 
sua prestação no seu primeiro 
Grand Slam da carreira através 
de uma mensagem.
Francisca Jorge destacou o seu 
“primeiro Grand Slam! O obje-
tivo era aproveitar a experiên-
cia ao máximo sem deixar que 
o jogo me passasse ao lado e 
acho que de certa forma o con-
segui fazer. Várias emoções 
à mistura mas contente com 
a minha entrega e prestação 
apesar de sentir que podia ter 
caído para o meu lado. Já de 
volta a casa e motivada para 
preparar as próximas sema-
nas”, acrescenta a sua nota.
Recorde-se que a jovem natu-

ral de Guimarães participou no 
qualifying do Open da Austrália 
no passado dia 09 de janeiro, 
tendo perdido frente a Astra 
Sharma, tenista da casa, por 
6-7(3), 6-3 e 6-3. Depois de en-
trar a vencer no primeiro set, a 
vimaranense viu a sua adver-
sária dar a volta ao resultado e 
vencer.
De relembrar ainda que Fran-
cisca Jorge fica para a história 
do ténis português por ser a 
oitava mulher a marcar pre-
sença num torneio de Grand 
Slam e ser a primeira a fazê-lo 
desde 2017, depois de Michelle 
Larcher de Brito ter estado em 
Wimbledon 2017... •



HÁ DEZ ANOS A DAR
SINAL     A GUIMARÃES!+

JOANA MENESES
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Abação soma nova vitória frente ao Infias e 
continua na liderança
O Abação somou a sétima vitória consecutiva perante o Infias por 3-1 e continua na liderança da Série E da primeira divisão da AF 
Braga.

Os vimaranenses entraram na 
partida a perder, com Marco 
Teixeira a inaugurar o marcador 
para a turma vizelense aos 16 
minutos. Inconformada, a equi-
pa de André Fernandes conso-
mou a reviravolta ainda na pri-
meira parte, através de Malta 
(39´) e de Miguel (41´). Já depois 
do intervalo, Mickey ampliou a 
vantagem aos 49 minutos.
Com o triunfo, o Abação segue 
na primeira posição com 33 
pontos somados.
O Desportivo de Ronfe B, se-
gundo classificado da Série E 
com 25 pontos arrecadados, 
venceu na receção ao Tabua-
delo por 4-2. No último jogo de 
Carlos Mira no comando técnico 
do Aldão, o treinador viu a sua 
equipa a vencer por 4-1 o Gé-
meos, com um bis de Fábio e 
de Marco Ribeiro. Flávio Ribeiro 
ainda reduziu para os coman-
dados por Manu Fernandes mas 
não serviu para evitar o desaire.
O Airão empatou a uma bola 
frente ao Montesinhos e segue 
na 10ª posição com 10 pontos 
somados. Já o Nespereira per-
deu frente ao Tagilde e continua 
no último lugar da classificação. 
O golo dos vimaranenses surgiu 
da autoria de Pedro Silva.

1.ª Divisão 
Série C
O São Cristóvão empatou 2-2 
com o Gonça em mais um con-
fronto entre emblemas de Gui-
marães. O reforço do São Cris-
tóvão Rúben Veloso contribuiu 
para o empate com um bis. Do 
outro lado, João Pereira e Luís 
Cardoso faturaram para a equi-
pa de Pedro Neves.
Com o empate, os comandos 
por Bernardino Névoa perdem 
a liderança para o São Mamede 
d´Este, que venceu o Castelões 
por 2-0. Com o desaire, os vi-
maranenses mantêm-se no úl-
timo lugar com dois pontos. O 
Prazins e Corvite venceu o So-
breposta por 4-2, através dos 
tentos de Lucas, Josué, Gouveia 
e Marcelo.
O Ases Santa Eufémia também 
venceu diante do Maria da Fon-
te B por 4-1 e é terceiro classi-
ficado. Fredo, Joãozinho (bis) e 
Vitinha fizeram o gosto ao pé e 
deram a vitória aos vimaranen-
ses em dia do 46.º aniversário. 
O Longos foi derrotado no redu-
to do Emilianos por 1-4. Diogo 
reduziu para a equipa de Ricar-
do Marques.

O jogo entre Serzedelo e Cam-
pelos foi interrompido aos 60 
minutos, devido ao nevoeiro, 
quando a equipa da casa esta-
va em vantagem por 1-0. O con-
fronto entre o Pedralva e Souto 
e Gondomar também teve de 
ser interrompido devido ao ne-
voeiro que se fez sentir. O jogo 
será realizado no dia 28 de ja-
neiro.

Divisão 
Pró-Nacional
O Ponte foi vencer ao terre-
no do S. Paio d´Arcos por 2-3 e 
está na sexta posição da tabela 
classificativa com 30 pontos. O 
bis de Bruno e o golo de Bru-
no Ferreira deram a vitória aos 
vimaranenses. O Selho também 
venceu no reduto do Celeirós 
por 1-3 e ascendeu ao 12.º lugar, 
com 24 pontos. Os comanda-
dos por Stephane Varela ven-
ceu com golos de Chico, Fábio e 
Machadinho.
O Berço somou um ponto na re-
ceção ao Cabreiros e encontra-
-se no 15.º posto com 18 pontos 
somados. Igor colocou a equipa 
de Ricardo Martins na frente do 
marcador aos 16 minutos mas 
os forasteiros responderam já 
na reta final. O Desportivo de 
Ronfe perdeu em casa com o 
Maria da Fonte e está no 13.º 
lugar com 23 pontos. Vitor Go-
mes colocou os vimaranenses 
na frente mas a turma da Póvoa 
de Lanhoso consolidou a revira-
volta.

Divisão de Honra
O Torcatense mantém-se na 
segunda posição, apenas atrás 
do líder Celoricense, depois de 
vencer o Guilhofrei por 4-0. O 
destaque vai para Costinha, 
que registou um hat-trick na 
partida. O Briteiros St. Estêvão 
empatou com o São Paio 1-1 e 
está no terceiro lugar. Faria foi o 
autor do golo vimaranense.
O Santiago Mascotelos perdeu 
na casa do Celoricense por 2-0 e 
encontra-se no quarto posto. O 
Urgezes goleou o Mosteiro por 
5-3 com bis de Pedro Abreu e 
de Paulo Vale e ainda com golo 
de Rui Pereira. Com o triunfo, a 
equipa de Nuno Machado salta 
para o 13.º lugar. O Serzedelo 
perdeu diante do Santa Eulália 
por 3-0 e segue no 14.º lugar. Já 
o Taipas empatou sem golos na 
visita ao Santo Adrião.

© CD Abação

III Divisão Futebol 
Feminino
O Tabuadelo goleou o Celori-

cense por 12-0. Já o Souto e 
Gondomar perdeu frente ao 
Varzim por 6-0. Na Série C, o 
Moreirense foi derrotado dian-
te do Rio Ave por 2-1. As vima-

ranenses estiveram na frente 
depois de um autogolo, mas 
as vilacondenses construiram 
a reviravolta já perto do apito 
final. •

Jorge Couto passou a orientar o 
Aldão a partir de segunda-feira, 
dia 15 de janeiro, depois da saída 
de Carlos Mira do clube. 
O novo treinador chega ao Aldão 
com o clube na sexta posição da 
Série E da primeira divisão da 
Associação de Futebol de Braga, 
com 19 pontos em 12 jornadas. O 
clube vimaranense regista cinco 
triunfos, quatro empates e três 
derrotas no campeonato. Jorge 
Couto estrear-se-á pelo Aldão no 
próximo fim de semana com a 
visita ao Santa Eulália B.
O técnico dos azuis e brancos 
já foi treinador nas camadas 
jovens do Santiago Mascotelos, 
treinador-adjunto do futebol 
feminino do Roriz, técnico 
principal do futebol feminino do 
Moreirense e regressou ao Roriz 
como treinador principal no início 
da presente temporada.
Carlos Mira deixa os azuis e 
brancos por motivos extra futebol 
após a vitória diante do Gémeos 

por 4-1 neste fim de semana.•

Jorge Couto assume 
comando técnico do Aldão

©  Direitos Reservados



Xico Andebol bate Boavista 
e continua na corrida pela 
liderança
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Modalidades: Vitória perde 
na receção ao Sporting em 
voleibol
Os comandados por Nuno Pereira perderam por 0-3 frente aos leões no pavi-
lhão Unidade Vimaranense.

Os vimaranenses receberam e 
venceram o Boavista por 32-25, 
resultado que leva o clube dos 
estudantes para a terceira posi-
ção.

A equipa comandada por Pedro 
Correia construiu o triunfo na pri-
meira parte, chegando ao inter-
valo na frente por 17-12. Num se-
gundo tempo mais equilibrado, 
O Xico Andebol manteve-se na 
frente e garantiu a vitória.

Para o treinador, a vitória foi 

“muito bem conseguida. Defen-
sivamente estivemos sempre 
muito coesos e com agressivida-
de ideal. Condicionamos a orga-
nização ofensiva do adversário. 
No ataque fomos competentes e 
gerimos sempre o resultado.”

O clube vimaranense beneficia 
da derrota do Nazaré D. Fuas e 
ascende ao terceiro lugar da di-
visão de Honra. Na próxima jor-
nada, o Xico visita o Porto B, em 
encontro marcado para o dia 24 

O Sporting colocou-se na frente 
e venceu os dois primeiros sets 
com tranquilidade (14-25 e 13-25). 
No derradeiro set, os conquis-
tadores dificultaram a vida aos 
forasteiros, tendo estado perto 
de vencer, mas os sportinguistas 
levaram a melhor por 28-30.

Do lado do Vitória, Johan Gru-
vaeus esteve em destaque, com 
10 pontos.

O clube do rei volta à competi-
ção no próximo sábado, dia 20 de 
janeiro, ao receber o VC Viana. No 
dia seguinte, o Vitória defronta o 
Nun´Álvares a contar para a Taça 
de Portugal.

I Divisão Voleibol 
Feminino

As conquistadores foram até ao 
Porto e perderam diante do clube 
da invicta por 3-0. A equipa trei-
nada por Hélder Andrade viu o 
Porto a superiorizar-se desde os 
primeiro parcial, com as azuis e 
brancas a vencer por 25-20, 25-13 
e 25-20. Jéssica Miranda foi a me-
lhor marcadora, com oito pontos.

As vitorianas regressam às qua-
dras no próximo domingo, dia 21 
de janeiro, com o SC Braga. O jogo 
inicia às 15h00.

I Divisão Futsal
O Candoso recebeu o Sporting 

de Braga e sofreu uma pesada 
derrota por 0-11. Depois de o líder 
do campeonato chegar ao inter-
valo a vencer por 0-3, os coman-
dados por Óscar Rosas viram os 
bracarenses marcar mais oito go-

los no segundo tempo.
Os vimaranenses ainda não so-

maram qualquer vitória e man-
têm-se no último lugar da tabela 
classificativa sem pontos. O Can-
doso regressa às quadras no dia 
27 de janeiro, com a visita ao AM-
SAC a contar para a 4.ª eliminató-
ria da Taça de Portugal

1.ª Divisão 
Râguebi

O Guimarães RUFC venceu o 
Clube Rugby Arcos de Valdevez 
(CRAV) por 30-24 em jogo relativo 
à quinta jornada da competição. 
Os vimaranenses defrontam o 
Braga Rugby no próximo sábado, 
dia 20 de janeiro, no último con-
fronto da fase de apuramento. •

©️ Xico Andebol

©️ Vitória SC

Xico perde com o Carvalhos 
e é eliminado da Taça de 
Portugal

O clube dos estudantes foi der-
rotado no terreno do AD Carva-
lhos por 32-29 e termina o trajeto 
na prova rainha do andebol por-
tuguês.

A formação que atua na ter-
ceira divisão chegou ao interva-
lo em vantagem por 16-13. Já no 
segundo tempo, o Xico Andebol 
não conseguiu consomar a revi-

ravolta e acabou por sair derro-
tado de Vila Nova de Gaia.

Os comandados por Pedro Cor-
reia regressam ao campeonato 
neste sábado, dia 13 de janeiro, 
com o Boavista. A formação vi-
maranense encontra-se na quar-
ta posição da Divisão de Honra, 
com 28 pontos somados. •

©️ Xico Andebol

Polo Aquático: Clube do rei vence Povoense 
com larga margem

O Vitória triunfou na visita ao 
Clube Naval Povoense por 9-31, 
resultado que mantém os co-
mandados por Vitor Macedo na 
segunda posição do campeona-
to.

Os conquistadores construí-
ram a vitória desde os momen-
tos iniciais da partida e no final 
do primeiro período já estavam 
com vantagem de seis golos (2-
8). No segundo parcial, a turma 
da Póvoa de Varzim procurou 
responder, mas os vitorianos não 
queriam deixar o triunfo fugir e 

chegaram ao intervalo na frente 
por 6-13.

Já na segunda parte foi quando 
os conquistadores ampliaram a 
vantagem e terminaram com as 
esperanças do Povoense. Depois 
do 8-21 no fim do terceiro perío-
do, o Vitória geriu confortavel-
mente a superioridade e acabou 
mesmo por vencer.

O clube vimaranense volta a jo-
gar no próximo sábado, dia 20 de 
janeiro, com a visita ao Paredes, 
pelas 18h00. •
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© Casa da Música

Pedro Emanuel Pereira subiu ao palco 
maior da Casa da Música
O pianista vimaranense inaugurou, na sexta-feira, dia 12, a Integral de Concertos para piano de Prokofiev, num concerto com a 
Orquestra Sinfónica da Casa da Música, na sala Suggia da Casa da Música do Porto. Com a direção do maestro Stefan Blunier, Pedro 
Emanuel Pereira interpretou o concerto n.º 5 do compositor russo.

Os cinco concertos para piano 
de Sergei Prokofiev, que a Casa 
da Música apresenta, surgem 
como “testemunhos de diferentes 
períodos da vida e obra deste 
grande compositor russo, tradu-
zindo os momentos em que mais 
se aproximou de um papel de 
compositor-pianista, uma tradição 
que atraiu muitos dos seus pares 
em várias épocas, mas à qual o 
próprio não se quis prender”, pode 
ler-se no programa.
Para os interpretar, a sala por-
tuense convidou alguns dos mais 
proeminentes pianistas portugue-
ses: Raúl da Costa (Concerto n.º 
1), Artur Pizarro (Concerto n.º 2), 
Rafael Kyrychenko (Concerto n.º 
3), João Xavier (Concerto n.º 4) e 
Pedro Emanuel Pereira (Concerto 
n.º 5).
O Primeiro Concerto de Prokofiev 
foi escrito enquanto aluno finalista 
do Conservatório de São Peters-
burgo, em 1911-12. Já o Segundo, de 
1913, atraiu muitos dos ouvintes e 
repeliu outros, os menos abertos 

à sua sonoridade “futurista”, numa 
época de certa incompreensão 
pelas profundas mudanças pelas 
quais passava a estética musical.
Foi já nos anos 20 que Prokofiev 
regressou seriamente a este 
género, com um Terceiro Concerto 
que juntava ideias esboçadas ao 
longo de quase uma década. A sua 
orquestração arrebatadora é um 
dos motivos para o tornar um dos 
favoritos nas salas de concerto.
O Quarto Concerto (1931) tem a 
particularidade de ter sido escrito 
para a mão esquerda, e terá dado 
ânimo ao compositor para criar 
um Quinto Concerto, logo depois.
A estrutura pouco ortodoxa 
deste último e a profusão de 
ideias temáticas levou Prokofiev 
a considerar a hipótese de o inti-
tular apenas “música para piano e 
orquestra”. Ficou, contudo, como 
o quinto de um fabuloso conjunto 
de concertos para piano que 
marcaram a primeira metade do 
século XX.”.
Coube a Pedro Emanuel Pereira, 

vencedor do Concurso Internacio-
nal Santa Cecília, subir ao palco da 
Sala Suggia para interpretar este 
Quinto Concerto de Prokofiev, com 
a Orquestra Sinfónica da Casa da 
Música.
O programa incluiu também uma 
“grande celebração da música 
portuguesa e dos seus intérpre-
tes”.
O maestro titular da Orquestra 
Sinfónica dá início ao Ano de Por-
tugal assinalando o centenário do 
nascimento de Joly Braga Santos. 
Apresenta “Paraísos Artificiais”, a 
obra-prima que introduziu o Mo-
dernismo em Portugal e deu o re-
conhecimento internacional a Luís 
de Freitas Branco, e recorda ainda 
o compositor Franz Schreker, que 
abandonou a Alemanha em 1931 
para escapar ao antissemitismo 
nazi. Veio para o nosso país e por 
cá ficou até 1933, no Estoril, onde 
escreveu a abertura para uma 
grande ópera, Memnon. •

A Oficina abre nova formação do Bordado de 
Guimarães para candidatos em lista de espera

Mais de três dezenas de pes-
soas candidataram-se para as 
primeiras sessões de formação 
do Bordado de Guimarães, que 
arrancaram este sábado, dia 13 
de janeiro. Para dar resposta 
ao elevado número de candi-
daturas, A Oficina abrirá novas 
vagas para as pessoas em lista 
de espera.

Catarina Pereira, da direção 
artística d´A Oficina, adiantou 
que A Oficina “vai fazer mais 
ações porque tivemos muita 
adesão na primeira sessão e 
as pessoas (em lista de espera) 
serão contactadas nesse sen-
tido, para que tenham oportu-
nidade de frequentar uma ação 
do Bordado de Guimarães.”

Catarina Pereira considera 
que o Bordado de Guimarães “é 
uma tradição muito arreigada 
no território e as pessoas iden-
tificam-no como uma marca da 
cidade. O bordado é certificado, 
o que dá um valor acrescenta-
do aos recursos, à história e ao 
património de Guimarães.”

Além disso, a diretora artís-
tica acrescenta que este tipo 
de tradições “são importantes 
de se manter no sentido de as 
pessoas darem valor ao seu 

passado e à história de Guima-
rães.” Manter vivo o Bordado de 
Guimarães “é uma missão que 
A Oficina tenta ajudar a que se 
concretize, porque isto é uma 
mais valia para o património 
cultural de Guimarães, tornado 
também mais rico o conheci-
mento das pessoas que ficam 
com o legado ancestral.”

Sameiro Fernandes, forma-
dora e bordadeira certificada, 
explica que as sessões visam 
“ensinar os pontos básicos 

do bordado àqueles que têm 
vontade de aprender e para 
quem quiser ficar a conhecer 
um pouco da história desta 
tradição.”

Sempre com grupos de 
pessoas diferentes nas suas 
sessões de formação, Sameiro 
Fernandes considera impor-
tante “levar o bordado para 
um público diferente e mais 
jovem”, acrescentando que até 
participam pessoas de fora da 
cidade. •

©  Leonardo Pereira / Mais Guimarães

Festa em honra a Santo Amaro 
prossegue no próximo fim de 
semana
A festa de Santo Amaro, na 

freguesia de Mascotelos - Gui-
marães, continua a decorrer no 
próximo fim de semana, dias 20 
e 21 de janeiro.

Depois de celebrar a festa em 
honra a Santo Amaro esta se-
gunda-feira, dia 15 de janeiro, 
Mascotelos acolhe várias ativida-
des no próximo fim de semana.

No sábado, dia 20, a banda 
Myllenium atuará pelas 21h00, 
momento que será seguido por 
uma sessão de fogo de artifício 
às 23h30. No domingo, há uma 
missa solene às 11h00, seguida 
por uma procissão. Já durante 
a tarde, com início às 15h00, o 
Rancho Folclórico de S. Cipriano 
de Tabuadelo sobre a palco. •

©  Leonardo Pereira / Mais Guimarães
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PUB
Neto de pobre, filho de pobres, 
tem o trabalhador rural do campo, 
essa feição de nobreza. Não o faz 
perder a honra, ser pobre, a sua 
dignidade não está nos bolsos que 
veste todos os dias.
Entre as tarefas sazonais das po-
das, das plantações, das mondas, 
das vessadas, das lagaradas, das 
vindimas, das ceifas, das desfo-
lhadas, ficam os homens de mãos 
calejadas, de faces crestadas pelo 
sol e pela dureza do trabalho, à 
espera nas tabernas ou esquinas 
dos locais mais visíveis, para que 
alguém os veja, para um biscate, 
que os livre da humilhação de ver 
mulher e filhos a mendigar porta 
em porta ou no adro na igreja para 
comer.
Foi assim durante décadas ou sé-
culos de história da nossa portu-
galidade.
Foi assim que esta pobre gente 
crestada pelas agruras do tempo, 
mas rica em privações, se tornou 
conhecedora e mestre privilegiada 
no trabalhar o pão, porque ter pão 
era já um remédio, uma dádiva, 
inventando as mais sábias ma-
neiras de o transformar na sopa 
reconfortante que garante com 
dignidade o sustento de cada dia 
que cabe por direito à condição 

humana.
Pão, água, um fio de azeite, uns 
bocados de carne gorda, coiratos, 
toucinho, algumas ervas de cheiro 
colhidas pelos campos, nas terras 
frescas junto aos riachos e ribeiras, 
enquanto o gado bebia – de pou-
co mais, além do culto da própria 
dignidade, nasceram engenhosas 
sopas e caldos minhotos e por to-
das as regiões do país, -- criação 
de um povo trabalhador que vivia 
e morria a mourejar por montes e 
ermos, aldeias que despontavam 
entre castanheiros, pinheiros, no-
gueiras, carvalhos, olivais e as vi-
nhas.

Sopa de espargos
Ao lume, numa frigideira com fun-
do de azeite, fritam-se as cabeças 
de espargos com os alhos esma-
gados com sal. Sobre eles deitam-
-se os espargos cozidos, apara-
dos, temperados com azeite e sal, 
em lume brando. Reservar o caldo. 
Escalfam-se os ovos no caldo dos 
espargos que se verte em cima do 
pão cortado em fatias finas.

Bom apetite!
Um abraço gastronómico.

Envie as suas sujestões para: leitor@maisguimaraes.ptLouvor ao pão

Portugal à mesa com
Mário MoreiraMário Moreira

Encontro com o Património
21 Janeiro 2024

1º tempo – 10h30
             Concentração
             Visita à Igreja São Francisco
             Visita à Zona de Couros 

2º tempo – 12h 30
             Almoço na Piedade (casa centenária na Ramada)
             que será Arroz de Cabidela de Pica no Chão

As visitas são dirigidas pelo Prof. Fernando Capela Miguel
Inscrições obrigatórias até 15 de Janeiro

© Direitos Reservados



A tomada de posse dos órgãos 
sociais da Associação Acadé-
mica da Universidade do Mi-
nho (AAUM), para o mandato 
de 2024, decorre às 18h00 da 
próxima sexta-feira, dia 19 de 
janeiro, no Largo do Paço, em 
Braga.
© Universidade do Minho
Margarida Isaías, estudante fi-
nalista do curso de Medicina e 
que foi a presidente no manda-
to passado, continuará na pre-

sidência da direção da AAUM.
Entre os membros da asso-
ciação, Francisco Silva será o 
presidente do Conselho Fis-
cal e Jurisdicional (CFJ) e Sónia 
Fernandes assume o cargo de 
presidente da Mesa da Reunião 
Geral de Alunos (RGA).
No que diz respeito aos votos 
da direção, a lista A, que foi en-
cabeçada por Margarida Isaías, 
conquistou 80,3% dos votos 
(2.006). •

MAIS SAL SALGADO ALMEIDA

Indique a sua intenção de receber o jornal para o endereço:
leitor@maisguimaraes.pt

RECEBA O JORNAL POR EMAIL

maisguimaraes.pt

Margarida Isaías 
toma posse 
da presidência 
da AAUM na 
próxima sexta-
feira

Pontos de Vista Teleférico

Última

Agentes policiais 
em protesto

Vitória SC

No final da primeira volta do 
campeonato, o Vitória , com 
33 pontos, colou-se ao rival 
Braga na quarta posição da 

tabela classificativa, um feito 
que poucos acreditavam ser 

possível, quer pela diferença de 
orçamentos dos clubes do topo, 
quer pela instabilidade no início 

da época.  Bravo!

O Estado aprovou um 
suplemento para a Polícia 

Judiciária que não alargou a  
todas as forças de segurança 
provocando desagrado entre  

os agentes policiais, que 
reinvindicam também melhores 

condições de trabalho. 

© Carlos Cunha

© AAUM
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